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liS ímMm exíriidiiwriís
E l DEBATE QEL CONGRESO

D e sd e  p r in c ip io  d e  sem an a  se d is­
c u te  e n  e l  C o n é re s o  e l p ro y e c to  de 
b e n e fic io s  e x tra o rd in a rio s  p rese n ta ­
d o  p o r  e l S r . A lb a . E l  d eb a te  se d es­
e n v u e lv e  K asia a h o ra  en  té rm in o s 
de g e n e ra lid a d , q u e  e n to rp e c e n  re a l­
m e n te  la  m arch a  q u e  d e b ie ra  llev ar 
u n  p r o y e c to  d e  esta n a tu ra le za .

L a  m a y o r  p a rte  d e  los o ra d o res 
cjuc lo  im p u g n a n  n o  h an  p rese n tad o  
a rg u m e n ta c ió n  fu n d a m e n ta l a l in ­
te rv e n ir  en  la d iscu sió n  d e la  to ta ­
lid a d  d el d ic ta m en  ; a lg u n o s d e  ello s 
h an  tra ta d o  d e  c o n v e r tir  e n  una 
cu estió n  p o lít ic a  lo  q u e  es m era- 
jn«;nte u n  p r o b le m a  trib u ta r io .

H e m o s d ic h o  y a  re p e tid a s  v e ce s  
ique e l G o b ie r n o , ante la n ecesid ad  
de a te n d e r  a 3as in su fic ien cia s  d el 
p resu p u esto , d e te rm in a d a s  p o r  la 
ar.o rm alid ad  q u e  p ro d u c e  la  g u e rra  
e u r o p e a , p re se n tó  u  n p r o y e c to  
crean d o  u n a  c o n tr ib u c ió n  so b re  los 
b en efic io s  e x tra o rd in a r io s  lo g rad o s 
p o r  E m p re sa s  in d u stria les  y  p o r  los 
in d iv id u o s  q u e  h a n  e je r c id o  e l co ­
m ercio. C a si tod as las n a cio n e s , b e ­
lig eran tes o  n e u tra les , h a n  u tiliz a d o  
ta m b ié n  e s te  p ro c e d im ie n to , p o r ­
q u e e n  esto s  in stan tes n o  h a y  o tro  
q u e c o n  m a y o r  fa c ilid a d  y  co n  más 
prem u ra  p u e d a  o fre c e r  recu rso s a 
ja  H a c ie n d a . E l  p r in c ip io  d e  justi- 
,cia d e  este im p u e sto  es re c o n o c id o  
p o r  to d o s ; lo  q u e  d eb e d iscu tirse  
es la fo rm a  d e im p la n ta c ió n , y  co m o  
el G o b ie r n o  y  e l p r o p io  m in istro  de 
H a cie n d a , a u to r  d e l p r o y e c to , h an  
d eclara d o  q u e  están  d isp u esto s a 
acep ta r  cu an tas m o d ific a c io n e s  m e­
jo re n  la n a tu ra le za  d e  aqu ^ i, ¡o  p rá c ­
tic o  será d iscu tir  las er .m ien d a s q u e 
h  C o m is ió n  p a r la m e n ta r ia  e n tie n ­
d a  q u e  d eb en  ser ten id as e n  cu en ta . 
L o  dem ás rep resen ta  u n a  p é rd id a  
d e  tiem p o  y  a  la  v e z  u n a  este rilid a d  
p a rla m e n ta ria , p u e s to  q u e  se  h an  
co n s u m id o  va rias  se sio n es e n  una 
d iscu sió n  fo rzad a , sin  re su lta d o  p rá c ­
tico,^ co n  g en era lid ad  d e  a rg u m e n - 
tac ió n  y  sin  co n cre ta r  n in g u n o  de 
los p u n to s  susceptibles d e m e jo ra  
p ? ra  e l p ro y e cto .

P o r  eso  e l je fe  d el G o b ie r n o  se 
p o n e  ai h ab la  c o n  los d e  las m iñ o ­
n as p a ra  c o n o c e r  su a c titu d  y  v e r  si 
esí'j tr ib u to  p u e d e  ser a p ro b a d o , co n - 
jo r F ie  co n v ie n e  a los in tereses d el 
re-soro.

A lgu n os p e r ió d ic o s , h a b la n d o  d e  
discusión d e  este  asu n to  e n  >el 

C on greso , p re te n d e n  ach acar a l G o ­
bierno un a m o r p r o p io  q u e  n o  ex is­
te y  u n  d e se o  d e  q u e  lu z c a  p r o n to  
en las co lu m n a s d e  la  « G a ceta»  u n a  
ap arien cia  d e  im p u e sto  q u e — &>¿gún 
ellos— c o g e rá  e n tre  sus m a llas  a las 
■abciedades a n ó n im as, y  p o r  c o n s i­
g u ie n te  a l p e q u e ñ o  a c c io n ista . N a d a  
d e  esto p u e d e  d e c irse  c o n  fu n d a ­
m en to , p o rq u e  e l m in is tro  d e  H a ­
cien d a  n o  h a  p r e te n d id o  n u n c a  h a ­
cer de esta c o n tr ib u c ió n  e x tra o rd i-  
naria  una c u e stió n  d e  a m o r  p r o p io , 
y  m enos u n a c u e s tió n  p o lít ic a , en 
co n tra  de lo  q u e  «e o b stin a n  e n  d e­
c ir  nuestros a d v e rsa rio s : n o  ha h e ­
ch o  m as q u e  e stu d iar  d e te n id a m e n ­
te un tr ib u to  y  p r o p o n e r  su a p ro b a ­
ció n  en la fo rm a  q u e  lo  p re se n tó  
a'l C o n g re so . L a  C o m is ió n  ha d ad o 
dictam en m o d ific a n d o  u n a p a r te  d el 

y  esto  d e m o stra rá  q u e  ni 
el í jo b ie r n o  ni e l  S r . A lb a  tie n e n  
cr ite rio  ce rra d o , s in o , p o r  e l c o n ­
trario , u n  e s p ír itu  a m p lio  y  p r o p i­
cio a la a d m isió n  d e e n m ie n d a s  q u e  
puedan^ p e r fe c c io n a r  e l  p r o y e c to .

p u e s , q u e  to d o s  y  cad a  
°  j  q u e  c o m b a te n  se den 

uenta de q u e  es c o n v e n ie n te  a  los 
intereses de la  H a c ie n d a  im p la n ta r  

i>ta n u e v a  c o n tr ib u c ió n , q u e  no  
p e r ju d ic a  en re a lid a d  a  la« in d u s- 

as, p u e s to  q u e n o  h a n  d e  satisfa- 
• j  ® Que a q u ella s  q u e  h a n  te- 
' o g an an cias e x tra o rd in a ria s  du- 

r.m te e l p e r io d o  de g u e rra .

rJío p r o y e c to  m e-
_ d iscu sió n  p a r la m e n ta r ia
P iie d e  q u e d a r  éste  e n  c o n d ic io n e s  
TT ^ P 'ic a d ü  en  se g u id a  p o r  la 

a c ien d a , la  cu a l está  n e cesita d a  de 
ocursos p a ra  s u p lir  lo s  in greso s 

errn ados a cau sa d e  las  d ificu ltad es 
ío n o m ic a s , q u e  tie n e n  su o r ig e n  en  

in g u e rra  e u ro p e a .
D a d a  la  c o n fo rm id a d  d e  a m ig o s  y  

a d v e rsa rió s  d e l p r o y e c to  en  re co ­
n o c e r  e l p r in c ip io  de ju s tic ia  en  
q u e  tó te  s e  in sp ira , n o  se  e x p lic a  
Q ue, d e  m o d o  m ás o  m e n o s d ire cto , 
se  este  lle v a n d o  a  cab o  u n a  ve rd a - 
ocra  o b s t-u c c ió n , s ie n d o  así o u e  si 
se p r o c e d e  d e  b u en a  fe  n o  se ría  d i- 
tic ii e n c o n tra r  fó rm u la s  d e  c o n c o r-  
c  n ara  las o b je c io n e s  q u e  e l des- 
a r r o lio  y  p r o c e d im ie n to  en  la  im - 

J u c ir '’ '̂'” ’  ̂ p r o y e c to  p u e d a n  p ro -

Es esto de *-al modo evidente one 
fceguimos confiaQdo en que a l  c a b o

los d ic ta d o s d el p a tr io tis m o  y  del 
b u e n  sen tid o  h ab rán  d e  p re v a le c e r  
co n tra  ja s  a larm as ex a gera d a s d e  al­
gu n o s intereses y  el afán  d e  o p o s i­
c ió n  a to d o  tran ce  d e a lg u n a  fu e rza  
p a rla m e n taria .

U  ooupaoiótt de Cabo Ju b y .
N os manifie'Stan en e l M inisterio de 

E stado q.ue según r»«kias recibidas de 
U abo Juby se están allí ejecutHndo 'as 
•obras que ''■>T5S^rn'de!i A k  <x:upación 
efeotuad'-d, y  que tambítrn se i-erifua o m  
teda rapidez ¡a !jrj>-^nizrición de í-crvioitxs 
d f  aquíllas derivadas, a cu yó  efecto tra­
bajan ya los jefes de Ing-enisros y  d;m ds 
personal. _Ss noi-a que por ¿¡as aum ;nta 
i'j afluem'ia de in d ’í'C.r.as. de las cabüas 

en actitud p a c iíc a  v  de adhe­
sión, utilizando la asistencia m tdií'a que 
’ ss presta Españ;i,

O b ra s  [jiíb licas.

_ 'OMíi'unica^ d  a lio  conrisario de E spa­
ña en Tetuan que stt ha  tsrm inado la lí­
nea telefónica desde I-aijxien; a R g aia , 

■qiue es una r a r ts  á e  l a ’ generaí de Te- 
tuán a U f a A e ,  que pasará  por el Fon- 
a a k , y  cu yo  ténnino se é-tper.i para bre­
ve púaztj porque Se rea’iizan 3os trabajos 
con g^ran actividad.

Tam bién su hacen m uy-rápid:imcnte los 
trabajos para ú  caituno de aU'loi«dv!les 
y  camiones autom óviles dé-'Teiuárj a La- 

estando y a  term inado el trozo has. 
la  Rg:aáa, quje piormitirá utilizarlo desde 
hoy.

S u m isión ,

Tdieg-.rafia e!- a lto  com isario tle España 
« 1  Tetiián que uno de las  prindpales je­
te^ de W a d  R as, que ip a re cía  ccm o ' di­
sidente y  que a l scraeteree esta cabila 
nw-o, refug^iáiidos.e'en la 'd e  A nyera, se 
spm etió con todos rs-ng; partidarios, ha­
ciendo su sumisúón al y  ’btrte-
m endo dé éste su perdón: ÍK cho jefe pa- 
reoe se llam a E K ^pr-sllll

Catástrofe en una mina
( p o r  TELECatAFO)

R O M A .6.— noti cias de Paütermo 
^  « C oín ere della Sera», un hundimien­
to  se h a  producido en una mina, en k  
q i^  trabajaban- 200 ohi-eros, en. Germiwi.

i>e han extrakio  hasta ahora de entre 
lovs escom bros ig  heridos y  unos 8o  Üe- 
s w  ; pero se tem e no poder Salvar a unos 
aen ^ que quedan tedavia  sepultados.—

E C O S  D i  S O C I E D A D
i*._____

H an contraído m atrim onio lo s Tcp 
rom inos Reados la  bella Srta. Carni^en 
Aunón, haja del e x  m inistro de Marina 
y  ^^«5)r©sidente d d  Senado m araués de 
P ilares, y  D . F ran cisco  d e  A s ís  Carlois 
R o ca.

_ Fueron -padrinos el' padre d e  la  no- 
y  la herm ana d e  ésta, señora de P e­

dral, en representación d e  una hermar 
na del novio-

Com o te&tigos a ctu aro n : el duque de 
Alm odóvar del V a lle , e l m arqués d e  Sa­
lobral, los candes de’- V onadito y  D aóíz 
y  e l  S r . Auñón (D . A . ) ,  por parte d e  la 
contrayente, y  por la  del novio, su her. 
m ano D . A g u stín , D . Ang-el G . Cáno­
vas y  los señores de' la  V e g a  y  Rodrí- 
g u ez  Pedral.

O fició d  obispo d e  Sión.
 ̂ reciencasaidoa han emprendido un 

Viaje por E spaña, que term inará en C a r. 
tag-ena, donde fijarán su residencia.

t»
C on  m otivo de la  m uerte del señor 

D ahlander, pádre político dei nunistro 
de E stado, D . Amalio> Gim eno, éste re­
cibe un sinnúm ero d e  pésam es d e  las 
m u d ias parsonas d e  nuestra sociedad 
que sienten g-ran aprecio  p o r e l d istin . 
gu ido ipolítico.

H an m archado de M a d rid :

A  G ranja (P o rtu g ;a l),-lo s  m arqueses 
de Crerooa, con sus bellas h ija s ; a San 
Sebastián, la  m arquesa viuda d e  Ceba- 
Ilos C arva jal, las  condes d d  Serrallo 
los condes de Polentinos, D . Mig-ued dé 
h  C uesta  y  d  n>arqués de P o v a r; a 
Biibao, la  duquesa d e  M aqueda y  don 
M artín Z a v a la ; a  T o rre la vega , la  m ar­
quesa de P idal e h ijo s; a  Angüiet, los 
m arqueses de C a sa -A rg u d ín ; a D eva, 
los m arqueses de G ü e ll; a  A vilés, los 
m arqueses d e  P errera ; a L os M olinos, 
los m arqueses de ^ u g íis t i; a  Bagnéres 
de B i^ r r e ,  d  condí; d e  P e ra lto ; a  Fuen- 
terrabía, doña E lo ísa  Arenzana, viuda 
de V a lle ; a E l Sardinero, la  señora viu­
da de R uiz de V e la s c c  (D . P .) ,  con su 
fam ilia, y  los señores de Arizmenidi.

A  San  Sebastián, lo s  duques de Bai- 
lén y  los condes de Polentinos; a  su 
casa  de Y u rre  (V iíc a y a ) , doña M erce­
des V ildósola, viuda de A Jcalá-G aliano; 
a Z aráu z, la  princesa d e  Fü rsten berg y  
sus h ijo s; a Santander, el en cargadó 
de Neg-otíos del Japón y  su esposa, 
Mme. H origoutchi; a L a  G ran ja, doña 
Carm en M anzano, viuda d e  S áen z de 
H ered ia; a H crnani, los m arqueses de 
C ayo del R e y ;  a Avila,- los condes del 
V alle  dit: San  Ju an ; a  V ian a, los m ar­
queses de M edina; a R ein osa, la  mar- 
quesa d e-C a m p o -S a n to ; a A lcanaz, los 
m arquesas de A ta la yu elas; a B etanzos, 
los sefloreíi d e  Rerm údez de C a s tro ; a 
D uran eo, doña B lanca de A k o la , viuda 
de G urtubay, y  a Vig;o, D- .^ va ro , Ló­
pez M ora y  fam ilia.

C lau dio  L A R C H E R

M SITUACION HIUTAfl
L (^  ru sos .

H e aquí que los m oscovitas ■ han co­
m enzado una nueva batalla. P ero  ésta 
no so extiende só lo  por el frente de su 
ala izquierda, sino que abarca e l cen- 
tro ŷ  parte del a la  derecha. M ientras 
Brusrsiloff acom ete en W olh yn ia , Ga- 
litzzia  y  B ukovina, E vcrt asallii. a  los 
austroalem anes de L eopoldo de B avie- 
ra en la  Poliesia v  K urópatkine cor 
m ieiiza a m overse entre el W C ia  y  el 
Duna,

Indudablemente los riis</s al am pliar 
asi ia  zona de sus operaciones ofenisi- 
vas quieren im pedir que ios ejércitos 
de! cen tro  y  del N orte de Alem ania si­
g a n  socorriendo a  lo s austríacos y  a los 
alem anes de Linsin^en y  B olhm er.

E n  F ran cia ,
A y e r  k>s france.ses reanudaron su ofenr 

siva  y  los ing-leses cwiscflcdaron la  suya. 
Aquéllos tom aron 1̂ pueblo de H em , en 
el Som m e, y  realizaron otros progresos. 
Etetos rechazaron los contraataques ale­
manes. M ás de 3 0  divisiones germ án i­
cas son apuestas: a  lo s britanos. Los 
franceses n o  tropiezan con tanta resis» 
tencia. D e ahi que avancen más de prisa.

F . R .

inFOSmilDIOI! TELEBRIIFICII
E N  F R A N C I A  Y  E N  B E L G IC A

P a rte  fra n cés .
P A R I S  5 (oficiai}.— mLois franceses

han oontiinuad« su m ovimiento ofensivo 
en td tr a s c u r s o -d e ]  día a l Sur d d  Som ­
m e, y  se  han apoderado de las pendien­
tes Sur d« 'a  eminencia al N orte de C ur- 
Lti- E ste de 'este pueblo la  In-fanttn'a 
francesa Jia a b ita d o  la  segurada posi­
ción alem ana, ocijp-^dola. ctmijpVtamen 
te en un frenite de dos láiiómetros.

Continuando S'U aodón, m ás al E ste 
los franoeises han atacado eí piiebl-g lie 
H em , que ha caldü éii su poder después- 
d c un vivo  combate.

Asim ism o han conquistada U  gf-inja 
de Mona«i\

En íí' tfiansourso de estas acciones los 
franceses han hecho¡ pri-sioneros a fres 
oficiales y  300 soldados^

Se h a visto  o&'iíjudo ’á fkudirse un 
destaomwtóftlb aJemislái que se sostenía w  
un moiírno :aj N orte  de esta ¿ ca lid a d . 
L es franceses han hecho 200 prisioneros.

L o s  fraTiceses han cxnjpflilo los 
rias que reúnen a fistrécsy  Bcltoy, y  ptir 
tan to  está en su poder toda k  sé^Uiid'á 
po-sicidn aiem afta h.' Su-f <ieí Somwie, en 
un ín 'iite  de unos 10 kilóm etros.

E n  d  frente de Verjiun no ha habido 
m as que htonAiardeos intermitentes en el 
transciuiiiso d d  d ía . »

P a r t í s  tñgtésíBSi

L O N IíR E S ; 5 .— «Coiivínúa
entre e l AncM  y el Somme '-a lucha cuer­
po a  CXterpo y  con graa-iadas de. mano.

H em os tom ado 50o prisioníííyS, a ináís 
de io.s y a  ÍJitíÍíadbis.»

L O N D R E S  5 .— P arte  oficial británi­
c o  d e  las 22,45  =

<íNada im portante h a ocurrido hoy.
E l comibate que s e  ha desarrollado en 

el frente, en ^ n e r a l  h a  í&nido caracte­
res de acciones locafes, con objeto áSfe- 
^urar lia posesión de d é íto s  puntos for­
tificados. A l fiíl dê ' día habíam os mar­
cad o  a tírto s  prog;resos en al^uncís secto 
r^s y  no hablarnos perdido nada d\;T te­
rreno anteriorm ente conquistado Los 
alem anes han sufrido! g;rafldfó pérdidas 
durante sus aiat\aes, infructuosos, del 
día.

Heilios liecho gran  núm ero d« prisio­
neros. E l total en los cinoo días s ;  ele­
v a  a m ás de ó. 000. E n  e'- resto del fren- 
tí-, fe s  lauchas de trmphcra« nt'or.iuití- 
bradas.»

Parte alemán.
B E R L IN  5 (ofidaJ).— nGran Cuartel 

GeneraS' a^ m án .— Fr'ái'te occidental.—  
D esde ’a  c-osia hasta d  arroyo Ancre, 
fuera d e  alg^unos reconooimiientos, no ha 
habido m as que actividad de artillería y 
d e  lanzam inas.

E l núm ero de kns ingleses ilesos he­
chos prisioneros durtmte los úS^mcis días 
en am bas orillas del Ancrc se e’e v a .a  48 
oficiale.s y  867  soidadios.

En el frente a ambos lados d tl Som­
m e oan'tiiíiúan detsde ayer por la  ntK-he 
\’i'tJ''í‘ nt)3s  liucha'S. H asta ahora e’' enemi­
g o  no ha coosegiuido obtener serias ven 
tajas en ning:unQ j« rte .

En la  orilla izquierda del M osa d  día 
transcurrió sin ningún acontecim iento 
de im portanda.

E n  fa orilla derecl>a trataron los fran­
ceses de nuevo, con fuertes tropas, pero 
en vano, a taca r nuestras posicion-cs al 
O este de la obra de Thiaum ont. n 

Orcíert tiel dia de Joffre,— A Kk  defenso­
res de Verdun.

^PARIS 6 .— E sta  e>s la cirden del día 
en  la  que el gen era! en jefe Joffre, dando 
oonocim iento a Ib s , sa 'dadas de Verdun 
did éx ito  de l<x-i rtepis en Galit:ñív, exi^^- 
n'«a a  las iropa.'- eá p!an m adurado p«jr los 
C on sejos eje la  doalidóai, y  que está ahy- 
ra en píl'ena e jecu ción :

«Soldados de V e r d u n : V u estra  heroi­
ca resistencia e s  a 1«  q u e se  debe aquel 
é x ito ; fué crsndidván indispensable para 
leg ra rlo , y  sobre ella reposan nuestras 
\ictorias pTÓximui-s, porque fu<̂  ésta la 

1 que erró  rn el conjunto d d  tratro  de ¡a

g'uerra europea una situación de la  q ^  
saldrá m añana el -triunfo definitivo de 
nuestra causa.»— M ar.

Resumen oficioso stAre fa lucha.
P A R IS  6 .— Êl q uin to día de la  ofensi­

va franoob-iitánica fu é com pletam ente fa ­
vorable pana los aJiados.

En el sector ingM s «1 comba-te conti­
núa con dur-eaa entne eil A n cre y  d  Sonr- 
me. E l enem igo atacó  vigorosam ente en 
las'proxim idiades de Thioipva!-; pero los 
ingleses se m antuvieron perfectam ente, 
caitsando al enem igo gran d es pérdidas. 
A l fin del día habían continuado el avan 
c« en varios puntos.

EJ número d e  prisioneros hechos por 
!&s ingleses pasan de 6.090. D el lado 
francéi' e l avance se, acentuó aún muy 
senírffcfcmeivte; nuestras tr;>pas, q-oe to- 
inar<jn la  ofensiva, interrum pida disde 
e?- ^ '1  avanzaron en d  N orte de Cur- 
iu y  en el E ste, donde tomaron al asal­
to  toda la secunda posición álemnrta en 
un frente de dos ki^lómetros, desde la 
carretera de Albert a Péronne, hasta el 
arroyo. Pasando Ja se^oinda línea, nues­
tros infan tes se apoderaron, después de 
lucha encarnizada, del pueblo de Hem, 
que es  d  vigésínK> pueb'jo tom ado desde 
hace d n co  d ías, así com o de la  granja 
du* M onacu, que está  m ás al E ste.

Eít avanoe así realizsido C4 d e  tres ki 
lom etros aproxim adam ente de profundi­
dad.

En el Siar d d  Som m e, €?n contacto in­
m ediato, nuestra Infantería, habiendo 
roto las lineas' de defensa enem igas, 
llegó en eJ valle d d  m ism o rio h a sta  la 
g ra n ja  de Sorm ont.

D urante la  noche y  e f día el enem igo 
intentó m uchos ataques, jjero sin éxito, 
para desalojarnos de los pueblos tomados 
ayer, o  sean B d lo ye n -S a n terre , y  E s- 
trées.

H asta ocupam os los rama’e s  de comu- 
nicadón  que unía'n ambos pueblos, asi 
com o la  seg’unda posidón  aiem íina, que 
esAá ahora totaD'menbe en n uestro  poder, 
en un frente de 10 kiIómietros> entre Es 
trées y  é l Somme.

L a  cifra total de Jos prisioneros ües&s 
hechos por los franceses pasa actual- 
mento d^ 9 . 50o,

a j  rectiento, dei material!! no esttí SÓri 
term inado; pertí &ó!<> d  cuerpo colonia? 
twgíió 6 o eantrniju.

ite Verdim k  liicíla éOíitii1Ú9, COfttft

d© de un modo desesperado, especial­
mente en la  región comprendida entre 
Gommeco-urt y  l-'ricourt, en la  que indu­
dablem ente esperaban nuestro ataque 
priiicipal y  donde 'a  lucha ha sido más 
váoilentai.

L a s  formacioTues calizas del terreno 
ofrecían a los alem anes una ocasión m ag 
nífica, que siis ing'énieroK supieron apro­
vechar coristruyendo refugios subterrá­
neos y  otras obras defensivas, que nues­
tros m ás pesados cañon-es no pudieron 
destruir, y  en Has qoie lo s batallones 
«motisqueton» ofrecieron una decidida 
resistenda.

L a  configuración' de"' terreno dificultó 
pairticularmente la  toma de Fricourt, v 
nuestras pérdiidas allí no nos rogieron 
desprevenidos. M ontauban era de las 
posiciones fuertes ocupadas por los ale 
martes, a pesar de lo  cuai nuestro rápido 
avance no nos produjo allí las pérdidas 
que entre Gommeoourt y  Fricourt.

N uestra artillería oontimuard abri6ndo- 
nc(; cam ino, pues no querem os darnos 
de cabezadas con la pared, teniendo que 
considerar el factor hombre.

Encontram os una oposición desesftei'a- 
da, hasta vencer la  cual no podremos en­
trar en Fricourt.

Ixís franoesfts, que han conquistado ya 
las prim eras defensas, so encuentran más 
allá de la  red de trincheras alemansis, 
mientras que más al N orte nuestra línea, 
que aún ik> la  rebasó, £ stá en contacto 
con posiciones fuertensente defendid:is.

Estam os muy satisfechos de la p- 
que nc« corresponde en la ofensiva g e ­
neral aliada, que ha puesto ya de mani­
fiesto cóm o los eiérd to s de ios imper''-vs 
cei^trales perdieron la  in idativa, que du­
rante ta n to  tiem po tuvieron emtre sus 
manoa.— Dabor.

lx>s ^éñianas quieren Ic^-rar álil QeS- ' 
esperadam ente un éxito  que con^pense. 
las  derrotas d d  Som m e; pero ?as cce 
racione» de anoche en la  región de Avo- 
cütirt n<í a, pnsap !« grtm
vioienda, im carácter de acciones de grañ' 
desi

Aníie la continuidad de nuestros éxitos, 
d  p.n^m !^ en -atis boieíines habla' con ' 
cktrttttó .dcótii'Sftiü d d  fW n ii y  d f îrí 
b os lados de! j í < ^ ,  y  dice, que los. im- 
poftaiifes «SSnibates csori'tjnúáii i^e fiuevo 
cíes<íe ^yer tarde, y  jiastiá d  
le  el enem igo no pudo. I'c^rar ©n ninguna 
parte ninguna ventaja seria.
; N o da et flombre de ninguna localidad 

qúie ^ rm iira , ségror <̂is prof>'res<»; d-- 
n ikstrij ■oíenî v'̂ ! ' . , -

P o r 1« dem ás, por toda la  prensa ale­
mana k  tranquilidad afectada en los úl­
timos días ha sido reen>ptezadn por visi­
t a  infjui'etudi PB'jsadq .«nhr»» todjo poT  ’ a 
simultaneidad de lo s  ataque.s aliados en 
todo el frente,— M ar.
In teresa n te» tfeolarafiiones d e ( ]e fe  del 

E s ta d o  M a y o r  C entral in g lés .
L O N D R E S  5 .— E4 g w e r a l  M aurice, 

jefe tltíl E stado  M ayor, que dirige en > 
ministerio Jás c^eFadbncs m ilitares, ha 
concedido una «interview» a la  A ssoda- 
ted P ress d e  N-orteamérica, en la  que 
ha dicho que y a  no queda entre los fran­
ceses y  el Som m e m as que soM ados ale­
manes y  posieionp..^ fie cam paña, pues 
Itóik >i<io tom adas todas le s  obm s defen­
sivas del enemígx>.

"S e  nos ha reprochado no pcoo que no 
hiciéram(tó' aparentem ente nada pana ayu. 
dar a k»s franceses en la  batalla de Ver- 
dun, ciíando reaí'mente seguí'dpiios pum 
tuajitit^nle d  í^ián j<»ffre' n<ís trazara, 
consiervando nuestras tropas, acrumulan- 
do- miurtidones: y  bastimientos y  esperan­
d o  para la  gran  ofensiva, en la que ha- 
biam<e de desem peñar nuestro pape' . 
raultáneam ente con 1-os rusos y  los ita­
lia n o s,-a sí com o tos franceses mismos.

N o  poílíam os, naturalmenre, dar en 
esas sem anas de espera .notida alguna 
m ientras nos preparábam os cuidadosa 
m.ente. Sabíam os exactam¡ente que éí 
gtpfpe había de darse a principias de Ju­
lio  y  que el plan dw los» E stados M ayo­
res «jm prendía asim ism o la  ofensiva 
rusa y  la italiana.

N o  estam os descontontós de nuestro 
avance, que' esperam os fuese m uy lento, 
y  nos sa-tisface extraordinariam ente, ’lws 
maTavillosos prc^ resos hechos por ’o s  
franceses, que con pequeñas pérdidas re- 
¡ativam-ente barren t-odo ante ellos ha- 
da'e-1 Somme.

Los alem anes han sido sorprendidos 
cvídeotem ente por d  poder d e  la ofen­
siv a  francesa ai S u r del rio, suponiendo 
que nuestros aliados tenían dem asiado 
que hacer ante V erdun  para poder tom ar 
parte inyportante en la  o fe n s iv a  ocx'iden 
ta! que sabían se aproxim aba.

D e ahí que hicieran grandes preparati­
vos delante de nuestro frente, amonto- 
nando los refuerzxjs allí y  d-escuidando re­
lativam ente el sector meridional, ocupa­
do por los fraíicew."s; pre^ieIldo los ale­
m anes nuestKJ ataque, reunwcron gran  
cantidad de fuerzas, com oaestas muchas 
de d ía s  de unidades independientes lia 
m adas «mcusquetwi"', arm a­
dos so’-amente con am etralladoras lige­
ras. . que fueron los que más b;ijas nos 
Jiideron.

El enem igo, tenaz y  valiente, se deRen-

l « s  a g u a s  m in ó r a l e s  VIchy.E tat t=on la s  
a l c a l i n a s  m á s  s u p e r i o r e s  y  l a s  Q u e  m e j o i ’eB 
r e s u l t a d o s  p r o d j i o e n  t o m a d a í^  a  d o i i i i o i l i o .  
V ichy-H opitát ( e s t ó m a g o ) ,  Viahy.CélestinQ 
( r i ñ o n e i ' ) .  Vit^y-G rande.G rille ( h í g a d o ) .  Son 
i n s u s t i t u i b l e s .

E N  E L  F R E N T E  R U S O  

P arte  alem át?.

H3ÍR1.1N j  ^oficial).— oFreiíte Orkfi* 
laüvrrrta a e  CíiiíSBdia: fué bombar­
deada por e l enem igo sin éx ito  a'guno.

• Los atia^Ue* dirigidos contra l<xs ejér 
eitijw rf-d general m ariscal V on  Hinden" 
bury ílleran «ontinuaidws, &S(pec¡alfne«te 
a ambos lados d« Sm orgíin; >

Escuadrillas de aviadóreH aiemaneis 
b ^ b a r d c a r o n  oopiosamcnte 'las estaicio-

.y, t r ^ a fs ' de M insk.
. E jército dftV gt^era!- m ariscal principe 

Leopoldo de B aviera.—‘'Lo-jf rii.sos h¡u) rc- 
ariudado su ofen‘s¡ •̂a en di froCí« d.M Zi- 
r'n' hasta d  Sudeste dé Üaranovich. Fue- 
r.?n , «ít coróbates m uy encar
riizados, y  í^ rte  eyerpo a cuerpo. Su­
frieron grawisim as pérdidas,

W .r d to  d-eii general V o n  Linsíngen.—
A  am bas !i«¿d'í?̂  de K ostinchnow ka (sí 
N oroeste de C zartory9h)> »1 N oroeste de 
K olki, hay-entab’a d á s luóbas- 

. Divisi-Qtieá ril'sas' que paisaron el S tyr 
Hi Oetrte K o lk i/ ite fc ír  atacadas desde 
m uchos puntos &i Ñ o fÜ ;  a l 0 «ste y  ai 
Sudoeste de L u ck , hasta en la 
W erbén  (al N oroeste d e  B o resteczk o ), 
InV-ferí l̂o fracasar todos los intentos del 
ednem igo, qüfc’. Habían sido emprendidos 
con oonsidera'oles fu orzS í,  ̂ tóg'i 
arrancarle el 'erren o que habi.’ 
tado- Adem ás de í j s  sang.'.';r-ta5 pércíi- 
das qué lian sufrido les hemos cogido 
prisáoneras l i  oficiales y  1 .13 9  soldados.

EJíit-itó fi*-l ífeneral conde de Bothmer. 
— AÍ' Sur de tíary^á e'- enem igo po­
ner pie en un estrecho frente d« iiu«stni 

■ linea prjmera.
AJ Sudeste de L uniacz hem os seguido 

ampliando nuestros éxitos.»

P arte  a u stría ca .

V I E N A  6 (oficial).— «Escaram uzas 
con la  Caballería enem iga en ’e s  alturas 
al. Nüirdeste de Kinilibaoa, en la  Buko­
vina.

Aiü ' O este de Ktílicme-'. la' artillería 
auistrohúngara h a  obligadio a, retirarse, 
cóñ caracteres de huida, a Las brigadas 
rusas que atacaron, a medío(¿a- P o r la 
tarde fué totalnKinte rechaza.tío el ata­
que, realizado con num erosas fuerzas 
enem igas, al S u r de D adzaw ka. E n  al­
gu nos puntos se com batió encarnizada­
mente cuerpo a cuerpo.

E n  B ea ry s i, O este de B uzacy, los r^- 
p en d raron  transitoriam ente en las 

p'osidones austrohiingaras. E n  un con­
traataque récuperam os nuestras posicio 
nes.

C erca  de W erb en , .\!to S tyr, los aus- 
trohúngan>s cogieron "en un ataque 11 
oticia'es rusos y  827  soiWados prisione­
ros y  d n c o  am etralladoras. Se distinguió 
el r ^ m ie n t o  de Infantería de Theresien- 
stacit, núm. 42 .

A l Sudoeste y  al O este de L u tzk  fra­
casaron  num erosos ataques del enem i­
g o , que tu vo  elevadas p<^rdidas.

E n  la región  del S ty r, m ás arriba de 
Sokul, hasta por cim a d t  Rafa'iw vka, 
!oa rusos han reanudado 'os ataquc.í. 
O este  de K olk i niimeflosas fuerzas e-ne- 
m igas intentaron Ik-gar ;i In orilla Ñor 
te ;  pero fueron rechazadas.n

L o s  p rep a ra tiv os  en K o v e l.

M IL A N  6 .— Dicen de Pcrtrogrado ai 
«C orriere della Sera» que K d v d  queda 
en e l centro de todos los esfuerzos ru­
sos y  alemanes.

L o s  alem anes continúan reforzando 
con g ra n  actividad sus posidones, cons- 
truyeindo nuevas trincheras, llenas de 
obstáculos y  de minas.

E sto  confirm a que las intenciones de 
Hindfiibnrp' son  solam ente defensivas.—  
C orrespon sal.

, LTAUIA y. AUSTRIA  
Parte Italiano.

R O M A  6  (oficial).— «Entre el Adágiíj) 
y  d  B renta efl enem igo hace toda c la se  
de esfuerzos p a ra  d incultar nuestra; 
m archa adelante, por m edio d e  ten az re­
sistencia y  por parciales a cd o n es co n ­
traofensivas. E n  la  zona del valle dal 
A d ig io , en la  noche d d  4 d e  Julio, re­
chazam os los ataques contra d  g ra n  
atrincheram iento de M algazugn a. E n  la  
jornada d/e aiyer, defepués de insistenr 
tes ataques, nuestros alpinos íograroiv 
ga n ar la  d m a  de M onte C o m o e n , a j 
N croeste d e ’ Pasúbio.

E n  la  cuenca d d  A lto  A stico , salvan­
do gran d es dificultades del terreno y  J» 
encarnizada defensa en em iga, nuestros 
infan tes conquistaron 1a d m a  de M on­
te S a lu g gio  y  continuaron a d d a n te  a  
lo  la r g o  d e  la s  líneas de Riofreddo. y. 
Astico.

E n  la  m eseta de S ette  C om uni, nada, 
que señalar- E n  d  valle de CampeHe 
(M aso B ren ta), después d e  intensa pre" 
p aracii^  de artillería, d  ad versario  con­
traatacó nuestras posiciones d>e Prim a 
L uneta, siendo rechazado con grandes: 
pérdidas, y  dejó en nuestras m anos a l­
gu nos prisioneros y  tres am etralladoras.

A  lo la r g o  d d  frente del Isonzo, a c­
tividad m ás intensa de la  artillería. Con» 
tir,uaron ayer, aunque con m en os a c­
tividad, lo s  com bates en e l sect-or de 
MonfaJcone. C ogim os a l enem igo algu ­
nas decenas d e  prisioneros, dos a m e­
tralladoras y  un lanzabom bas.»

Parte austríaco. ’
V I E N A  6 (oficial) .— «E n el s e c to r - 

de Doiberdo continuó d  fuegor de la  ar­
tillería enem iga, diirigido especialmente! 
contra la  parte Sur de la  m eseta.

Fueron rechazados lo s intentos d e  ata­
que italianos contra la s  posiciones a u s- 
trohún garas a l  E ste  d e  M onfalcone y  
Selz,

En d  frente entre B renta  y  E tsch  eS 
enem igo atacó en van o la s  posioic»* 
nes austrcíiúngaras en R o an a y  a l N or­
te del valle de ■ Posina. E n  M alb o rgh eto  
fué derribado un avión ^ e m ig o , y  otr<J 
en d  va lle  de Sugana.»
La declaración dd Gobierno e n  e l Sena^ 

do.-—Aprotiaeión por unatiimitíacf..-^ 
Suspensión de &E«ion6s.
R O M A  6 — E n  c2 Sen ado se ddscutií!» 

a yer Ja dedáración  d d  G obierno. E l mi­
n istro  dei T eso ro , Sr. C arcan o, d ijo  qus 
el 30 de Junio t5 aum ento de los in gre­
sos p a ra  el e;Jerdcio d e  19 1 5 -1 9 1 6  fu é  
aproximadamefnte • 500  m illones, .-^hora,, 
que tiene en su  poder otros dement<M 
de juicio también p o r d  m es d e  Junió, 
puedie precisar Jas cifras d d  aum ento de 
los in gresos, q u e son 529  m illones.

A g re g ó  que las condiciones económi­
cas, m orales y  patrióticas d d  pueblo ¡ta- 
üano son tales que n o  faltarán m edios 
de llevar la  gu erra  cada vez m ás e n é r - . 
g icam ente, hasta  la  victoria  c o m p le ta .' 
(Grandes apr-cAiaciones.)

L o s  g a sto s de la  gu erra , quo al prin* 
ciipio eran 450  m illones por m es, aícan-.. 
zan ahora 800 m illones, y  se puedes 
prever que pronto pasarán de i.o o o  m i­
llones. P oro las deudas n o  han sido 
abiertas p o r nosotros sin haber previs­
to  lo s  m edios finanderos para  hacer 
ifrente al p a g o  de los intereses. P o r  e l 
m ffítw nta, las  m edidas tributarias nod 
permitert poder- atender a io s  mtéresesi 
de varios m iles de miillones. Sin duda¡ 
otras m edidas serán n ecesa ria s; pero» 
Iftsí contribuyentes italianos soportan coni 
stí tír tu d  habitual ios nuevos sa crifid o s- 
E l G obierna tendrá cuidado d e  recargai«
.1 los ricos, respetando a los pobres.

E l Sr. Carcano df>o aí fin que lo s  
jres‘tam istas responden am pliam ente a  
os llam am ientos. E s  preciso  tener una 
H acienda fu erte ; n o  c a r g a r  «1 T e s ó la  
ni g a s ta r  m as que lo  necesario p a ra  Ue- 
va r Ja gu erra  a un resultado victorío- 
.so; recoger todas las  fuerzas d e  la  eco--- 
n-omía nacional y  lo s  recursos p riva d o s, 
con objeto de obtener la  victoria.

L a  experiencia d d  p asado no nos ha­
ce dudar que d  pueblo facilitará  lo s  m e­
dias, C o n d u yó  d  m inistro an h dan do qu€5 
el Tesor-o encuentre im g ra n  concurso 
en d  cap ital y  en d  ahorro del p a ís . (V i­
vísim as aprobadon es.)

E l presidente d d  C onsejo, Sr. B ossel- 
li, contesta a diferentes oradores, y  d ice  
rendir un hom enaje de adm iradón al S e ­
nado, que representa d  pensam ieoto y  
doctrina de Italia.

T om a en consideración el ru eg o  del 
S r. M arconi referejvte a la  hulla y  a 
los fletes.

P o r  !o que se refiere a la  reconstitu-* 
ción de la  M arina m ercante, el_ Gobier­
no tom ará las medidas necesarias para 
asegurar su desarrollo, teniendo en cu en . 
ta que Italia ha de ser una g ra n  n ad ó »  
m arítima o  no ha de ser nada.

E n  cuanto a la  Conferencia de París,, 
reitera que el Gobierno no adoptará nin­
gu n a m edida ni se suscribirá a ningún 
acuerdo para  los tiem pos que han de se ­
gu ir  a la  gu erra, sin e l concurso del P a r ­
lam ento italiano.

H ablando de la  solución de la  crisis, 
agradece a  los oradores qt:e intervinie­
ron en d  debate la  cordial acogida que 
dispensaron al M inisterio, y  m anifiesta 
que la  tesis constitución.»! d d  Gabine­
te, en cuan to a su signiticación de G o ­
bierno n ad on al, se basa on la  necesidad 
de una concordia absoluta tn  toiios los 
partidos y  en todas las tcn d en d as, con 
el fin de obtener la  v ic to i’ a- (Aproba- 
C’ó n .)

«Todos los m inistros sin ca rte la —  
dice— son hom bres políticos y  parlam en­
tarios q u e  unen su obra la d d  G abi­
nete, y  representan ia  m ás ampÜH y  ac ' 
tiva  colaboraciSn del I’ arlaim’ nto en la 
acción de gobierno, cooperación q u e  se 
ajusta a la U'tra tn iesír is  in 'titudo» 
nes.

Ayuntamiento de Madrid
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E l GoW erno solicitará igualm ente la 
Cooperación de lo j  hom bres m ás com - 
petCHtós deá país, porque entiende deber 
eáKajr «n con tacto  con el pueblo, y a  que 
1» ^ e r r a  e s  popuiar y  e l Gobierno para 
proseguirla  hasta  la  victoria debe con­
viv ir  con  e l pueblo.» (Apr<Aación.)

D ice q u e la  censura está  justificada 
m ientras se m antenga en los lím ites del 
derecho patrio , salvaguardia de cuanto 
es  necesario para.5a salvación del país.

p ir  m ás al á— a ñ a d ^ —seria ob rar de 
m odo arb itrario ; pero desde lu e g o  na- 
d ice pieasia en ta l cosa,»

A firm a que e l Senado y  la  Cám ara 
prestarán su  concurso para  la  labor le- 
^ sJativa , y  acepta la  proposición Conti, 
p a ra  que á  Gobierno, en tan to  se  aprue­
ban las leyes rirfativas a l asunto, pro­
v e a , con a m ^ o s  p ^ e r e s ,  a las  nece­
sidades d e  los inválidos y  d e  lo s  huér­
fa n o s de la  gu erra.

R u e g a  al Senado vote la  proposición 
iPellecano, aprobando las declaradones 
del Gobierno^

L a  proposición C on ti es  aprobada en 
v o ta d ó n  ordinaria, y  la  proposición 
iPellecajio es  igualm en te aprobada en vo- 
tajcióii nom inal, por unanimidaid, tom an­
d o  parte en la  votación 164  votantes.

S e  aprueba después, p o r 12 1  votos 
co n tra  2 , e l  escrutinio secreto referen­
te  a l p royecto  d e  d ozavas provisionales 
h a sta  e l 31 d e  D id em bre.

D espués d e  d irig ir  un saludo a l pre- 
hideple del Senadoi y  al presidente del 
Con'Sejo, la  a lta  C ám ara aplaza sus se- 
Mones «sine die», tributando una entu­
siástica  m anife&tadón de adm iradón  al 
'Ej.érdto, a  la  M arina, a l R e y  y  a  Ita- 
« a ,— H . P .

V A R I A S  N O T I C I A S

S uiza  y  A lem ania.
G IN E B R A  6 ,— L a  «Tribuna de Ge- 

néve» anuncia a yer m añana, refiriéndo­
s e  a l conflicto entre Suiza  y  Alem ania, 
q u e la s  negodacion»^ de P a rís  han fra ­
casad o .

«Efl fracaso  de las negociaciones— dice 
la  «Tribuna»— es cx>mpleto, y  el Conse- 
io  federal sólo  podrá p a rtid p a r a  Ale­
m ania que Suiza  se halla en la  impo­
sibilidad m aterial absoluta de diarle sa­
tisfacción.))— C .

Dioen d'« Roma;
«Según la  «Italia)', las noticias <le las ope. 

racioncs militare*, han piovocado en Berifn 
•Olios disturbios.

La. muchedumbre lieg<5 hasta a  ari-anoav los 
rieles <3©1 ferrocarril para impedir a  tro­
pa# la márcJia a l frente occioení*!.»

Desde Barcelona
(POR TELEGRAFO)

L a s  subsistencias.

B A R C E L O N A  5 .— Se han reunido en 
e l  desp acho d d  ailcalde éste, e l goberna­
d or y  e!' secretario d d  Gobierno para  tra­
ta r  de la  .cuestión del pan.

S e  acordó enviar ingenieros iodwstria- 
les  a  una fábrica de harijias para  com- 
pPobaT e l producto d d  tr ig o  llegado en 
e l vapo>r «N eguri», del que se incautó ei 
GoW enio, oon objeto dle que las harinas 
v a y a n  ín tegras «!• consmmo al p re d o  fija 
ido por la Junta de S u b sisten d as.— Or-

Congreso de sdcrelaríos.

B A R C E L O N A  5 ,— Se ha celebrado !a 
isegunda sesión del Comgneso n ad o n al de 
Searetários m unidpaíes.

S e  está  discnotíendo con gran  elevadón  
ide miran la  reform a de lo s artículos 123 
y  124  de la  ’e y  Mun-idipal, q u e se  refie­
ren a i secretariado.— O rtiána.

A TÜ B ITA M IEN TO

Qftcmoa: Floridablanca. 1 , bajo.

L A S  CO_RTES
S E N A D O

6 de Julio.

L a h i» )^  d« carreros.

F/1 alcalde ha entregado hoy a  los po- 
riodistas que haoen la información mumi. 
oipal uDft nota, oficiosa acerca d«l eetado 
ide la huelga de carreros, y  em la cual ma- 
nrfiesta quie io y  ha' quedado definitivamen. 
te  Resuelto dicho fiatro; haciendo, constai' 
que los patronos carreros se han avenido 
« i  ttn ■'todo a  las 'di^osiciones del bando, 
manteniendo por su parte el Alcalde la  ac. 
titiuÜ <íe justa intransigencia oon que es 
manifestó dwjde un principio.

Por lo tanto, esta maSaaia la  drcula<-'
3e carros y  carretas se ha hecho en condi- 
dowes normales.

S U C E S O S
Cartera robada,

A  Julián Pérez Velasco le sustrajeron at 
apoarM de un tranvía «n la calle de Cedace- 
ru5 un» cartera que contenía 3.000 peseta«j

Íirupiedad de la condesa de Campoinaaes, de 
» que J\ilián es portero.

El aportugu^» en aoción.

Por f l  acreditado procedimiento del «portu­
gués» 1© timaron 175 pesetas a Enrique ñi- 
*ojoso.

E! hecho oeurrió ea  la plaza Mayor.
Un «vivo»,

Enrique Benito h» denunciado a Gregorio 
Vaherd'e. quien ha desaparecido con un bol­
sillo de plata que e] deijuiiciante ]e entregó 
para que lo empeñaj"». '

E L  T I E M R O
Jueves Q de Julia .— A l Occidente de Ma­

rruecos se halla un árua. do presiones débi­
les relativas; otra aparee© formada en el 
centro do España, y  nn» tercei-» debe de 
halloKe hacia el Gĉ lf© de V izcaya; a pesar 
do e.íte desequilibrio atmosférico, aun con­
tinúa el buen tiempo, rein«iido en to3a In 
Península Ibérica, con cielo nuboso, vientos 
flojos, de dirección variable, y  teroperatuva 
reiatárauiento Miave.

La tpnipi'ratura máxima fué de 34 gra- 
ilos, en Sevilla y  Córdoba., y  la mínima, de 
8,  eii Bujeos.

£n Madrid ol oielo estuvo nuboso l a  ma­
yor part«- de la mañana, mostrándose des­
pejado durante Ja tarde. La temperatura 
osciló entre L’5 y  13 grados.

Señaló el barómetro 707 milímetro». 
Fruiiúrticü: ügiH-.i t<’ndeiic¡a a )ii forma­

ción do tormentas.

E l Sr, García Prieto declara abierta la 
sesión a las cuatro ntí’noa die?, minnto.«, con 
esc-así^inia coucurreneia en eeoañoa y  tribu­
nas.

8e sientan en el banco azul los ministros 
de Gracia y  Justicia y  Oobemacíón.

8e aprueíba el 8ct«' de la sesión aníerior.

RUEGOS V PREGUNTAS 
E l Sr. POLANCO formula ua ruego re. 

lacionado con asnntos electorales, contestán­
dole el ministro de la GOBEltN ACíOK.

Rectifican ambos oradores, y  el Sr. R U IZ 
JIM EN EZ aprovecha la  oportunidad para 
dar algunas explicaciones «Obre la  destitu­
ción del secretario de la  Diputación de Bar­
celona, contestando así a un extremo del 
luego que form ulí díad pasados ^  Sr.’ A'a- 
liés y  Pujáis.

(Toma anicHto eu el banco azul el mniistro 
de Fomento.)

Niega qne so hayan interpuesto recut'^os 
que no fueran resuelto» y  que exista- hos­
tilidad hacia la  m enciopa^ Corporación.

Justifica la  cesantía del contador y  del 
aecretario ateniéndose ca preceptos legales, 
y  se muestra conforme con las disposicioneg 
del gobemador de Barcelona, Sr. Suérez 
Inclán.

Termina asegurando que atenderá siem­
pre aquellas peticiones que estén inspiradas 
en u a  criferio do justicia y  que no Tulneren 
la ley.

El Sr, GAIUUGA se ocupa también del 
nonjbramiento do personal de la. ]>;putación 
de Barcelona, asegurando que el ministro 
de I» Gobernación desconoce la  realidad de 
los hechos.

Concluyo nianiíeetando eu- jieseo áe que 
ios bxienos propóMtíoa d?t Gi^ierno se tra- 
du7X-an en reaÜdadet*.

K1 Sr. MELGa KIí S forniiiíft ú  siguiente 
ruego;

Haoo dieciséis años fué desfalcada la 
Caja de una de las seooionee de recauda. 
CHÓu dfc' oicrita Empresa do ferrocarriles. 
La circunstancia de encontrar dentro de 
lü caja  unos pápeles quemadí« 'Mzo sos­
pechar que d  incendio había destruido loe 
billetea idlesaparecidos.

L a  Comi>añía no dió cuenta al Juzga­
da d% guardia ni sê  hicieron, por lk> ta n . 
te, laa p<.*quÍHa« de la  policía, que aágu. 
ñas veces encuentra huellas interesantes 
pana el descubrimiento <J» los autores del 
delito.

La, Compañía' hizo un arqueo, del que le­
vantó un acta.

E l resultado del arqueo determinó la fa l. 
tn de 9,600 pesetas, y  dle esta falta, para 
lo'' efectos del reintegro, no -turo inoomi- 
veniente el cajero ên deélaraise Tesponsa. 
ble, ofreciendo sali&facerlft y  entalegando 
300 p«ístas a cuenta.

X»(xs antepedontes ipcrsonalea ^ 1  eajero 
910 podían s»er'lñáB’ 'saíísfactoi‘ias,' y  entre 
lis  servicios prestados en Empresas de fe . 
rrocarril(« está el de pagador de cónstruc- 
ción; había redibido a voces para, pagos 

■ sunxaa hasta de 200.000 pesetea.
E l acta (leí arqueo, con la respansabili. 

dad del cajero, aceptada únicamente p ^ a  
los efectos de reintegrar la  cantidad d j^  
aparecida, fué enviada por la Ctanpañia 
a los Tribunales de justicia, v  estes, que 
n'> interviniornn desde un ■principio, hu. 
bieron do intervenir después, juzgando sin. 
duda por el contenido deJ acta en cuestidn.

E l cajero fué condenado a dos años de 
prisión. Con esta condiena perdió su pues, 
to  en la  Comipañíá, las 500 pesetas con 
cuya suma empezaia el rríntegro de la 
cantidad desaparecida, más de 2.000 pese, 
tas que tenía dt-vengadas del fondo de pre. 
visión, y, lo que ee máa que todo y  xesu, 
men de todo, su honra.

E l cuadro de las desdiohas ocurriaas a 
esta familia por « .ta  condona ee yerda. 
deramentt» horrible: alguno de sus indivi­
duos sucumbió de pena, y  cuando el con. 
denado cumplió lá  sentencia empetó la lu­
cha para iprocturaí sustento a los ^yos.

TTn oondenaiío por estafador no podía en- 
contrar fácilmente la ocupación que n e. 
cesitabs.

No le failtó, sin e m b a lo , un. pe*jueno 
auxilio, por jubilación, de !a Sociedad 
General de Empleados y  Obreros de Ferro, 
carriles, y  algún provecho, aunque tam­
bién muy pequeño, como agente die puibli.
cidad. ,  ,  , 1 1

A esta cii'cunstancia se debe ta l vez el 
que llegase a su noticia la que a  fines de 
Abril puMicaron varios- periódiooB 
al reintegro de esa misma suma de 9.600 
pesetas, hecho por un sacerdote, que las 
había recibido bajo secreto de eonfesión con
eso obi &to. _ . -  ,. .

Pido al ministro de Gracia y  Justicia 
la reliabilitación posible de este condenado 
por error, . .

Pido al ministro de Fomento su 
vencion cerca de la  Compañía a fin de ob­
tener una reparación en loe danos m ate, 
riales causados a este individuo.

Pido al ííeñor obispo, de Miidnd.Alcala 
que se asocie a mis ruegos, siquiera tenien­
do en consideruión que P'-i con d u jo  Ue 
la Iglesia ht conocido la inoc«ieia ao 

condenado pw  error, 
í 'ido ai •■•nu’ .; rive Imtia n:^i:iui espre 

j l í i  de a yu j'i i-ava i*i d/
I/o? ministre^, de GHiAClA Y  JtO T IC IA  y  

<Ie l"X)irEXT<) prometen poner toda su in- 
flueiK'ift para que se haga justicia.

E l obispo de MAnilID-AIjCAl.^\ se adhie­
re a l ruego dcl Sr. Melgares, eneweuendo 
fiel Gobierno que haga todo lo posiiiie para 
la  rehabilitación del desgraciado cajero. 

(Toma aisiento en banco aziiil el ministro
de E-tado.) '

E l 8r. AL^■ARliZ GÜIJAIUIO se asooi» 
también al ruego.

KI Sr. MEI.GAK.e s  expresa su gratitud 
por la- simpatía cón que el Gobierno y  el 
Senado lian acogido su mego.

El Sr. TüttM O censura que Ips ai-chive- 
ros de protocolas hayan emprendido una in­
justa campaña en contra de los investira- 
dores; exponiondtí algunos caso» como de­
mostración de «u ai-erto, y  pidiendo la 5C- 
organización de Irjs arrhix-os histórico»'.

Lp contesta el ministro de GRACIA Y 
JirSTICIA prometiéndole informarse y  re­
solver en jiji-ticia.

E l Sr. PALOMO anuncia una iníer¡wla* 
ción acerr-a de la convoniencia de construir 
nn edificio donde puedan instslar.-t' pn las 
debidas t'ondicioní's todos los actuales ar- 
cliivo-i históricos.

■Le contesta, aceptándola para el día que~6e 
señale, el ministro de GR.VCIA Y  JUSTICIA.

ORDEN DEL Cid 
FerrooarrllM sfrcuntUrlos,

E l min'istro So FOMENTO continúa su dii- 
cunso. recogiendo las impugnaciones formula­
das por los oradores que han intervenido en 
la discusión del proyecto.

Empieza refiriéndoíe a l artículo !,'> fiel

provecto, diciendo que favorece a tode* loa 
constructores, garantizando de paío U ex- 
plotadón de los fcjTocipri}e«,,

Contesta »I íir , Sdiislie» Toes Diani- ' 
festand» que tuvo pocos miramientos para In 
Aritniétic* «4 tratar d«} jaterós f  de k s  
subvenciones, ya que fundamentó aus argu.. 
meutos en niltQ«roK e«mp!etamonte erfÓneóti 

Ataca la  llamada garantía del interés' 
diciendo qu* E randa ha implantado stt 
nueva y  cxten&a red de fcrrocwrilee se. 
cundarios y  estratégicos habiendo borrado 
do su legislación dicho üi»c»ptoi.

Continúa <x>mbatiendo,/Í» arguisíBtación 
del Sr. Sáncliea do Tosa, diciendo que no 
comprende .‘■u estrañeza ni su lamentación 
cuando mwiifeiítaája que las Compañías de 
loB ferrocarriles espafiolesi paseaban sus 
conoesionee y  Obligaciones po-r todos los 
mercados extranjeros, sin p<Mer conseguir 
introducirlas en nuestro mercado interior.
¿ Y  esto por qué íücede ?— exclama— , Pues 
sencillamente por la  misma lay dol interés 
de que antes hablaba y  combatía, v  que 
constituye la  principal traba de twJa ex­
plotación.

Sigue rebatiendo las argumentaciones 
empleadas por el Sr. Sánchez 'de Toca en 
8« discurso de ayer.

N iega que eJ oonoedOT- la explotación a 
las Compañías ferroviarias por un deter, 
minado número de años sea declarar la in* 
capacidad del Estado, ei bien éste en las

ftresentefl circunstancias no puede hacer 
as explotaciones por su cuenta.

E l 8r, TORM O: ¿ Y  las de los pantanos 
El Sr, GA8S E T : En los momoutos ac­

tuales, ni los pantanos ni los ferrocRTriks, 
El Sr, TORM O: Perdone su señoría.
El Sr. G .^ S E T  continúa su discurso, 

preguntando al Sr. Sánchez de Toca si creo 
que en estos momentoa, en que preocupan 
la  atención del Gobierno asunte» de gran 
magnitud y  transcendencia, puede dc^dicar- 
se a explotar los fcra-ocarriles.

(Sigue la sesión. L q Cán)ara escnchá con 
profunda ateaicTon él elocuente y  documen­
tado discurso d íí Sr. Gasset.)

CONGRESO
6 de Julio.

A las lu'es y (viarenta dio principio ]á se. 
i‘ ión, bajo la presidencia dcl Sr. Villanneva, 

Poca aniina'rión en escaños y  trihunas.
En el ^ncf> azul, el ministro dé Instruc­

ción pública.
Se aprueba el acta de la sesión de «ver.

aun con el aumento hecho por la  Comisión, 
que ¡o ha eW ado a un 8 por lüO.

Ni«ga que sean egoístas lois móviles que 
han producido un movimiento de protesta 
contra este p r o y e ^ , y  lo ^tribuye a que es 
al capital que más. peligra por producJt be­
neficios al país al que se lo grava de un medo 
exorbitaníe,

,(B) Sr, Alba habla brevemente con D. Na­
talio Riva*, que se ha acercado al banco azul. 
El diputado jaimista oesa en su discurso, 
e l̂)erand<) que el minisitro Je escuche.)

E l Sr. F1MNC?0S RODRIGUEZ, presiden- 
to de la Comisión, le diee: ,;ü:c que no oye 
la Comisión ? C^éanne el soñor diputado que 
eS una muestra de desconsideración evidente 
a  nuestra,»' personas. (Muy bien, ea  1*  ma­
yoría,)

El Sr. ^IÍ>U ERO ; ¡Nada más lejos de 
m\ ánioio I

RUEGOS V PREGUNTAS
El barón de T'tóRiK.í\’r'ElG solicita apoyo 

del Gobierno ]>ar* la exjwrtación de la pró­
xima-coiedha de naranja en Valencia, v Cas­
tellón.

E l ministro de INSTRUCCION PUBLICA 
le Contesta ofjeciendo transmirtir el ruego a 
su compañero el mini‘>tro de Fomento, que 
se halla en el Senado, y  que segui-amente 
atenderá e] rui^o del diputado vafeRtiano.

El Sr. GOMEZ CH AIX fm-mula un ruego 
a los ministros de la ■Gobernación y  de Ha­
cienda,

El Sr. ROMEU pide al iiresiiiente de|. Con­
sejo de Ministros se presente brevemente, al 
Parlamento un pi'oyeeto de ley por el que se 
hagan extensivos los beneficios de la libertad 
condicional a  los sometidos al fuero de Gue­
rra y  Marina.

También pide al ministro de Gracia y  Jus­
ticia se reparo la iglesia en un pueblo de su 
dis-trito, cuyo provecto de reparación «lata 
nada menos que áe 1896,

La MESA ofrece transmitir ambos ruegos 
a lo-s yiinisitros respectivos.

(Ocupa la presidencia el S i, Jí5pea Balles'- 
teroí, y  su «siento en e l banco azul el minien 
tro de la Guerra,)

Ixis Sres- G-AMAZO, I>OMINGO, JOHIM) 
y  MOHAYTA formulan ruegos de escaso in­
terés.

E i Sr. SEOANE se lamenta de ser defi­
cientes los dates que se le han enviado sobro 
el número y  nombre do lo» astilleros cjúe’ TíSií 
hef'ho embarcaciones' que devengan pr^maí̂ v y  
dice que los datos remitidos deben ampliarse.

E l Sr. P0G<310 pide se conceda una gra­
cia especial, que podría ser la  gran cruz de A!, 
fonso X II, a los ilu*tresi pintores señores 
Domingo y  Bilbao.

E í Si‘. BIIR ELL dicé que 'en el momento 
actual no hay vacante; pero que en cuanto 
la haya tendrá un honor en procurar satisfa­
cer a l diputado conservador.

E l Sr. SAN TA CRUZ se suma al ruego del 
Si'. Seoane, y  estima una urgente necesidad 
]a remisión ^  dato*: más precisos para po­
der estudiar iin asunto que, como todo lo 
que se reíere a  las industrias pesqueras, es 
de 'Srama impoi-tancia para nueNtra i*atria.i 

Censura la lenidad que se íiéhe a  veces 
con las Compañías de ferrocarriles, que cua 
sobiada frecuencia faltan a la ley.

E  Sr. M ORAYTA formula un ruego al inl- 
ni&tro de la  'Guerra.

L e contesta el geneial tU Q U E.
E l Sr. SANTA CRUZ dice que es induda­

ble que existe una desproporción entre ias 
bajas do los oficiales y  de la tropa en nuestras 
campaña-;. Parece ser que los reglamentos 
tácticos imponen a los oficiales: la obligíu'itfh 
de estar en la misma posición que la  tropa; 
pero esta, obligación no se cumple, y  los OíT- 
ciales esi«añol0s, por un exceso de valor, per. 
manecen en pie deti-iís de ias guerrilla», sien­
do el blanco de 1*« balas enemigas y  i>ertTien. 
do SU' vida:' a veces inútilmente.

Elogia cumplidamente el valor do nuestra 
brillante oficialidad, y  jura jwr su  honor que 
nadie se le ha acercado a  pedirle modifica, 
ción alguna; pero se cree obligado a decir, 
lo porque nuestra valiente aficialidadl tat> 
debe prodigar sus ividas, de lai?. que puede 
necesitar la Patria.

E l ministro de la GUERBA dice que en 
efecto iiay ese prurito de exponerse en la 
ofidalidad'de nuestro Ejército; pi-urito que 
lo tuvo siempre ¡ siendo en eíto  oasr des­
obedientes, cabe la d,esobediencia ea un 
militar español.

Reconoce que a veces se íiacen' bajas por 
esto; pero manifiesta que el oficial fle'ba dar 
isiempre ejemplo a  «u tropa, y  que hay mo­
mentos en que es preciso animarla, y  sóio 
con su actitud, levantados ante las balas y 
desafiando el peligro, el oficia] proporciona 
a  susi soldados' un ánimo que, aun ceníesan. 
dfi no debe exigirse al que friamento re­
dacta. un reg'amentü táctico, es también muy 
difícil tratar de destruir con órdenes a  raja­
tabla en este sentido.

I>a las gracias al diputado republicano por 
lus toiioit altamento patrióticos de sus pala­
bras, y  dlcft que, por fortuna, el Ejército y 
la oficialidad tienen bien c-onquistaclo el *}>rp- 
cio y  Is admiración de todos los diputados, 
cualesquiera que sean sus ide*a políticas.

Rectifican breve y  eluouenteniente ambos 
oradores, y  se pasa al

ORDEN DEL DIA
Continúa la discusión del proj-ecto de Ije- 

neficios extraordinarios.
E l Sr. AM PUERO continúa en «1 uao de 

la palabra, combatiendo el proyecto.
Ksitim* muy oerjudicial para la etpans'ion 

industrial que Eepaña necesita la  aprobación 
del proyecto que se debate.

Cree muy liajo el interé» fijado como legal 
al capital dedicado a negoc-ios induftrialcs,

La agricultura en Kspaña no üa, por des  ̂
gracia, graiiScs beneficíus. Contra lot> negó- 
¿iánics también va el proyecto, ^ q u é  duda 
ca te  I

La CotDÍbión ba trabajado con fe; ojalá 
sea esto el principio de un» poliífiS^^^oo- 
nómica de opimos resultados par^ el país. 
(MUího* aplausos en la mayoría. .1^ señor 
Alba felicita aí“ óra'dór'.)

P rop os ic ión  incidenta f.

El mit}islro de HACtEíN'I>A: Y *  estov a 1*  
disposición de su señoría. Me había distraído 
un segundo. ¡ Pero jamáa se había llegado « 
esto» extremos I (Aprobación.)

El_ diputado jaimista continúa, y  i«)3Í'te lo 
ya dioho por casi todt>s los oradores, de que 
los agrimiltores han obtenido grande'  ̂ bene. 
ficios con la acaparación de granos y  nada 
se ha heofio, sin embargo, por gravarlos con 
nuevos iiwniestos.

El orador at'uniula argumentos |>ara de- 
mostrar la, ineficacia, a su entender, 8éi pro. 
yetito, y  íermina diciendo que no es siste. 
mática ĥ u. oposición, sino que se debe tan 
sólo al deseo de que las leyes o'-timulen las 
actividades nacionales y  no tiendan, como la 
que se discute, a  destruirlas en lo? iulnc-i- 
pios de su desarrollo.

El Sr. FllANOOS ROT>RIGCEZ, presiden, 
te do la. Comisión, le contesta.

Dice que el Sr. Amanero ha insistido en 
todos los puntos que han tratado los que 
usaron antes de la palabra.

Explica Iw  móviles que han impulsado 
a la Ccjnieión a dictAminai- en la forma 
que lo ha hec-hf>.- 

Elogia _cumpUdajnente a los funcionarios 
de la  Seoretaría de! Conereso, que han 
ayudado eficazmente a la  Iftlx>r de la Co­
misión.

Mamfiesta que los diputados que forman 
h  Comisión han trabajado -tanibiín con 
verdadero entusiasmo, por estar convenoi. 
dos do su bondad y  de su buena orienta, 
ción política.

-Se na dioho qne este proyetofco hacía poot> 
men<K que lanzar una* clases <le la socie­
dad contra las otras. No hay nada de esto ;
1j obra económica que inicia el proyecto 
es altaanente plausible y  debe mirarse con 
•simpatía por todo hombre de pensar pro. 
gresivo, pixrqne w  ante todo eminentemen. 
te  nueva y  renovadora.

La palítifea económica es la política más 
interesante en If» presentes momentos en 
España, Toda obra en este sentid<v es 
obra patriótica si está bien orientada, y  
todos los bomibxe® que han tratado de 11©. 
var a las Cortes proyectos ©oonómicoe de 
verdadera eficacia han sufrido un verda­
dero calvario. El malogrado Sr. V illaver. 
de es- un ejemplo do esto. Su obra se apro­
bó eni un par  de tardes: 4sta va a tardar 
mndio'nnas en aprobarse. Aquella ley de 
Utilidades era. perenne; ésta es eventual; 
me diréis que esta tiene mudios defec. 
■toe, y  yo os contestaré que tan graves de­
fectos cbmo a ésta se le  achacaban a  la del 
Sr, Villavefde. No es eso, señores diputa, 
dos: cs que los intereses son ocsa muy de­
licada, que antes de poner en ellos la mano 
so levantan, airados y  apelan a todos los 
medios de defenM. (Muy bien, en la  ma. 
yoría.)

lEste proyecto es preciso. S i hubierais 
eíftado en estos bancos los conservadora, a 
estas hw as r© discutiría un proyecto aná~ 
líigo, estando nosotros en la  ojwsioión. Y* 
me atrevería a decir que púbíicamente se 
dijo a lgo ’ fíobre proyectos de beneficios ex. 
traordiiiarios por el ministro de Hacienda, 
Sr. Bugallal.

E l Sr.,BUGATJAAL:'Lo estudié; pei'o no lo 
llevé a! la  práotáca por no estimarlo oott- 
venienlíé. (Kiísas.)

E l presidente de la Comisión analiza 
detonidámeñte las cifras de k» presupues» 
toa p a ra . ver cómo ae ha. ido generando el 
déficit, 'que últimanMuite ee ha debido más 
a falta áe ingresos que a exoeeo^de gastw.

NoeotjaM, hemos seguido al señor minis­
tró  de Hacienda con profunda simpatía, 
porque i^ijesenta. la  juventud y  el tálen­
te conecienta.

Nos hatíew achacado siempre la falta do un 
plan económico, que era lo_primordial para 
vosotros,' Eramov un partíóo de bullanga
 según vosotroe— , que sólo se ocupaba
da buscar efeotee de galería. No teñíais 
razón; pero ahora que os lo demostramos', 
m » oomibatía <."on más tesón que n u n ^ .

(ücupsñ su asiento en el banco azul 1«  
ministros de la ^ b em ación  e  Instrucción
pública,í • , j-  i

E l Sr. Villaverde,. eminente hacendista, 
no vaciló en anunciar un impuesto sobre 
1*  renta. 3*&tf> era mudho más radical y so 
dijo haoe quince años. Ahora parece que 
todo os ¿Busta. .

(La OámSi-a está muy animauá y  escttelia 
con gran atención al orador.)

Hay casos de ganancia on los que para 
nada cótttfibuyo el trabajo: son Ifi.s' circunis- 
tanria.s Ia« que imponen una ganancia for­
tuita. Habláis de que el tp b a jo  no se vera 
lí'iecomi’̂ nsaclo. Con ífl másmo trabajo |os 
beneficios, i-on ahora, en algunas- empresas 
veinte, treinta, cincuenta veces ma^-ores.

Francia ha aprobado leyes analogas a 
esta, Y  en Alemania los enorme» beneficios 
extraordinariob de la casa Krupp no «e han 
tocado; se reservan para lo que el país pueda 
necesitarlas. El patriotismo no basta_ demos­
trarlo en i^scursos; hay que ir lUiis alia. 
Hav que mostrar el patriotismo del dmero. 
A  él acudimos nosotros. (Muy bien, en la
mavoría.) . . , -x •

% te  proyecto no se ha hecho oon criterio 
c e r ^ o .  So > a  admitido la  colaboración de 
todos; se''í'a'n leído por nosotros nomerosos 
documwtOi' informativos. Por f o r t ^ ,  e¡ 
Sr. Am^/uero pronunció ay«r la  palabra sal­
vadora «queremos pt^ar».'Í'íto nos demues» 
tra qué- después de discutir 'vendremos a  un 
acuerdo, y  pagaréis.

-•Verdad que pagareis, Sr. Arapuero.
E l Sr. AM PUraUJ: Yo no dije esas pala-

'"''kí' Sr. F R A y CüS  IlODUIGUEZ: Sí lo 
dijo su señoría. "KÜ «Diario de la» Se.sione«i) 
no «é rí lo tendrá. Y o sí lo oí, y  lo apunté 
en mis cuartillas. Pero ¿e» que no vau a 
pagar los que representa el Sr. Ampuero?

E l Sr. AM PU KU O : No tengo oplíüón for. 
mada sobre esto. (Risas y  rumores.)

El Sr.' FRAN CAS RO D RIG U EZ; .iquí 
lio han hoclio granaos discursos. Como siem. 
pre, lo,que no ee ha hecho os presentar en. 
miendas, discutir arwculo por ariículo,_ co­
laborar, en una palaura, no oponerse aste- 
máticamente a  que la ley pase. (Muy bien, 
aplausoá en la  mayoría.)

Si el dinero de laa R a n c ia s  se pr«^ar» 
para 1 *  »iejorS de las industrias, ya sabéis 
que en’ íl'p ruyecto  se actúa de am modo, y  
si el dinero se quiere para oíros TiBoe. '¿eW". 
trinc'és paTi qué estáis hablando de que la 
ley materá el desarrollo de las industrias, 
si no líá  nif.ta, como queda demostrado? 
(Muy bien.)

Seguidamente i¿e da lectura de ^ d a  pro- 
posioión incidental, firmada por el S r. Ven. 
tos»  ̂ en la que ae pide aclaración o rectifi- 
oafión .1 unm declaiac-iones de¡ ministro de 
HacientJa, que liieren la honorabilidad de los 
diputados. (Expectación.)

E l jH-esidente de la CAM ARA dice que 
desde luego la Mesa acepta se dó lectura de la 
proposición y  se ponga j. discusión la misma.

Í4 Sr. VENTOSA defiende la proposición, 
y  dice que cree preciso que «-to se aclare, 
porque los que se opcnen al proyecto no lo 
hacen sino por entenderh» perjudicial para 
el paír; pero sin atender jamás ruegos ni. 
presiones de nadie, 

bi S f, A L B A  dice que se podía excusar 
desde luego de contí^atar, porque de pala­
bras que no han sitio pronunciadas en la Cá­
mara no puede ni debe darse cuenta de ellas.

.;A<lónde iríanicks a parar por este ca- 
anino?' (Muy bien, en la mayoría.)

Yo *03' hombre t|ue no huye cuando no 
d«be hacerlo. A.-í, pueí!<, no digo, porque no 
puedo decirlo, que las palabras iean las mis­
mas, ppro bí que rencjan exaictamenta mi 
sentir. (Sensación.)

El Sr. G arnea preguntó a  la M««a cuán 
do podría hablar, y  el presidente le comes- 
to que iiuaudo termine la discusión con el 
Sr. Sánchez de Toca se consultará a  la Cá­
mara ei puede consumir un cuarto tum o

»o susppdió ©1 debate, y  se levant<$ la 
sesión, a las ocho.

E l ministro de la Gobernación ha neeado 
fundamento al rumor circulado aver rela- 
Wvo a la ,di»nisión del gobernador civil da 
üarcelona, Sr. Suárea Iiiclán.

El Sr. Ruiz Jiménez hisio un caluroso elo. 
gio de la gestirá que viene realizando aouól 
ai frente de su cargo.

E l diputado D. Limón ha coaferen. 
ciado oon el presidente del Consejo de 
Ministros para exponerle la neccsidád de 

repr^uw ion del prOTeoto autorizando » 
la dunta^ de C»>ras def puerto de Huelva.

S le " d e f i n ¡ t ^ o ." “ ^^'^'‘" '' ^
i'̂ ® Romanones se' mostró dis- 

nue^> a tal reproducci<5n, para lo cual «i 
^r. Limoii ha quedado i-n ponerse al habí» 
con ©1 ministro do Fomento.

Ahora bien: el sentir mío está en inter.,. 
pretar las palabras esas como yo las ínter, 
preto, no como su señoría puede interpre­
tarlas.

KJ Sr. V EN TO SA: ¿ Y  como las Ínter, 
preta su señoría?

KI ministro.do H A CIE N D A : Pues, d a . 
ramente, diciendo que estoy dispuesto a 
gobernar con la mayoría y  con las mino- 
TÍas; pero jamás oon las Empresas finan, 
cieras a quicno^ afecta el proyecto, (Muy 
bien, muy bien. Aplausos de la. mayoría.')

T  soibi  ̂ esto insisto con toda energía. 
Quiero gobcmao' y  he de gobernar sin pro. 
siones exteriores. Y a  se acabaron Jos tiem. 
pos en los que para gobernar había qne 
contar, o poco menos, con las tertulias 
financieras. (Nuevos aplausos.)

Ob haihéis pasado la vida renegando do 
que los diputadiMi en Madrid éramos unos 
charlatanes, y  vosotros ahora rocurrís a los 
viejos procedimientos y  oponéis al discurso 
razonado y  patriótico del Sr. Francos Ro­
dríguez vuestra proposición, que está fue_ 
r;v de lugar y .d o  razón.

T<a mayoría prorrumpo en una ovación 
clamorosa. Algunos diputados republicanos 
y  raifficales tamb.ién aplauden al m inist^. 
XxDS aplausos, entusiásticamente prodigados, 
duran vanos minutos.

El Sr. VEN TO SA rectifiea, y  dice al se- 
iu)r Alb» que las minirrTestneionea suyas se 
referían a h^hog, ocurridos en el Parlamen­
to y  que en esté sitio se -impone Ta rectifi­
cación.

.Nosotros represefiSamoíp los iofeieaes < el 
paÍH tanto comt> sa  señoría-, y  las defende­
mos con •tanto interés y  tan bSWs. fe como 
su señoría. '

Aquí nos conocemos todos, y  vo tengo lína 
historia modesta, pero limpia, (En la mayo­
r ía : ,;Y qixién lo du3iá?— Rumores y  comen­
tarios.)

KI diputado r<^ionalista tenmSníL dicien­
do quo creía neoeisaria la proposición y  que 
por eso la ha preítentaío.

Un señor SECRÉTARTO; ¿Se toma en 
cuenta la prop<»ición incidental?

(Muchas vocee: [N o! ;N o !— Los fregio- 
nalistas; Votación nominal.)

A los pocos s^nndos, y  sin duda por la 
actitud de la  Cámara, que le parece contra­
ria  a sus ideas, renuncia a la votación-' y  
i^etira la proposícdón.

La .mayorfa Beáila compacta .ante el ban­
co azul, feldcitancTo a l Sr. Alba por eu 1n- 
dúdaíTe éxito.

A l pf«o iW o la Cámara recc&ra su nor­
malidad y  el ®r. AM PUERO comienza a 
rectificar.

Toros de Madrid
El domingo próximo se celebrará ii, 

rrida de novillos, lidiándose si?js do la acre, 
ditada ganadería de la Vinda do Soler de 
Hada]or, por laí cuadr¡Ua.S' do Fuentes Car 
pío  ̂y  A n ú lete . '

Gran rebaja fie precios en o] sol.
I-a cünida «m¡>e!rará a las cinco.
Condiciones de venta y  precios de los bj. 

lletes. véanso piogramas y  cai'telei'.

Cotización tfel 6 de Ju lio .

B O LSA  D E  M A D R ID Uíwiw,

E xterior «  o o r  1 N
Serie P  24.000 ptas. nom. 

» C  4.000 .  »
.  A  1.000 » >

4 1 N  lnt«rlH.
Pin corríante.....................
Serie F  60.000 p e se tis . . .  

» C 5.000 »
» A  600 » ...
< por 100 Am ortízalo 

Serie B 25.000 pesetas... 
> O 5.0H0 •
» A  sea .  . . .
6 t» r  180 AmwtljRlilo 

Serie F  í'.<JOO p e seta s...  
» C  » . . .
• A  5í)!' »

Oi>H8*ajon«s a«> T«*oro.
41 4,50, serie A      .
A l 4,75, serie A ..................

Banooo.
Ê pafia......................
Uipoteeario........................
Hispano-Am ericano........
B ío  de la  Plata..................

Otro* vtloroa, 
Azncareras preferentea..
Idem, obligaciones...........
A rrendataria de Tabacos 
Espafiola de Explosi'vos.. 
CédnlaH hipotocs. 4 0/(i. . .
Idem id, 5 0/0....................
A lto i Hornos de VisGaya.
íleaultas 4 0/0....................
Expropiaciones 5 0/0 . . . .
V illa  de Madrid 1914........
Acciones Ferrocarril N . . 
Idem id. de M. Z . A ........

Om Moo.
Fraseos.................
L ibras..................................

m  pilíta I purliiiieÉriiis
A ! finalizar ayer la  sesión drf Congreso 

el Sr. Gavilán contestó a l discurso del sefior 
Ordóñez, y  después de 'rcotificar éste se 
habilitó un cuarto turno, para ^  Sr. Am­
puero, que qnedó en el uso de la  palabra.

★
En la  últim a parte de la  sesión de ayer 

del Senado el Sr. Sándioz de Toca, prosi­
guiendo au est«n90 -discurso, aJlrmó que en 
algún tiempo se  aprovecharon ciertas con­
cesiones de ferrocarriles para vcndeíJaa âl 
extranjero, y  aJ>ogó- por que sea el Estado 
quien construya y  explote toda clase de 
obras. ■ .

Finalmente dijo qUe como el crédito que 
tienen las Compañías-es el que les da el lis­
tado, éste d©bo,'-ooji la cautela que impon*; 
el <®so, coiMtruít las líneas vaÜéndose do 
su propio crédito.

El jefe del Gobierno contestó a l Sr, Sán­
chez de Toca, a-firmando que el proyecto 
tiene que quedar aprobado antes de que las 
Cortes se d erru í.

tiReconocemos todbs, en efecto, la  necesi­
dad inaplazable do construir ferrocarriles 
secundarios y  estratégico*; poro hasta aho­
ra no se ha dado oon la fórmula de que ese 
deseo sea una realidad.

Buena prucíba de ©ITo es que se han dicta­
do tros leyes y  no se hsii construido.

El Gobierno no tiene criterio cerrado on 
est», y  por consiguiente ruego al Sr. Sán­
chez de Toca que colabore con nosotrce.

Discutiremos cuanto sea preciso, y  estoy 
seguro de que llegaremos a un acuerdo, y 
lo deseo fervientemente, puesto que y a  Bo 
declarado repetidamente quo no aspiramos 
a gobernar sólo con la mayoría, sino también 
con á  concurso cíe fcíios.

Os pido, pues-, qaa me ayudéis, pues el 
Gobierno necesita aprobar este proyecto para 
hacer'frente a las necesidades de la  crisis 
obrera y  a problemas que han de v e h ií.y  
que es pretnso solucionar para gobernar.

Cualquier circunstancia puede provocar 
el cierre de las Cortes, y  con discusjones es­
tériles no ee gobierna.»

Habló después el ministro de Fomento, 
expoaidendo que él no es opuesto, ni mucho 
rBMio.í, a  la  colaboración del Senado.

((Antes al contrario, la deseo; pero ad^ir. 
tiendo quo he tenido on cuenta el estado 
actual de las cosas en España, ¡sabiendo .que 
no podí-nios sustraernos a ¡as consecuendas 
dol cataclismo mundial.

Es una elemental previsión el que los Go­
biernos piensen y a  en que la. guerra termi- 
ue y  en la posibilidad, caei seguridad, de 
que los capitales españoles emigren. Por tíso 
ts  preciso garantiaarlos sin comprometer en 
eertas circunstanciae el crédito del Estado.)i 

Hizo observar que el art. 1,® de este pro­
yecto no difiere dcl del Sr. Eqiada.

Lo que hace ee concretar la  garantía de 
interés que en aquel proyecto se establecía. 

El oraflor, en vista de io avanzado de la 
hora, solicitó quedar e<i ,el uso de la  pala­
bra para hoy.
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BOLSA DB BILBAO. — Interior 4 poi 100. OO-OO' 
Besineras, 80,00; ExplosiTOs, 2Í7,00, dinero; Altw Bar 
nns, 333! Industria y Comercio, 19S,OOi Sota v Aiaar 
2 . m  Nortes, 361; Río de li PIaU, ÓO,  ̂ *

BOLSA DE BARCtíLONA.—Interior 4 por 100, serie C. 
76,30; Exterior, 83,00; Amorlííabie 5 por 100. serie D 
99,ía0; Nortes, 861 25; Rio de la Piala, 000,00, Alian­
tes, 00; Francos, 83,70! Libra!, 23,65.

BOLSA DB PARIS.— Exterior, S8.35: Nortes. OOOt 
Alicantes. 000; LIbrsf, 28,13 l|2i dólares, 0,00; Litas. 
00; francos suizos, 000,
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N O T I C I A S
En la mañana de hoy ha fallecido la  niña 

Aiiita Pardo, angelical ciiatura que apena» 
contaba un año de edad.

A  sil padre, D. José Pardo, laborioso fun- 
cionariíi de la Administración de Diaiuo 
UxiVBKSAi., y  a su disitinguida esposa, acom­
pañamos muy de vera>s en su pena por des­
gracia tan irreparable.

La Comisión ejecutiva y  organizadora de 
los festejos do Chamberí con motivo de la  
verbena del Carmen la componen los señoi'ea 
siguientes;

Presidentes honorarios: Excmo. Sr, D. M ar-. 
tín Rosales, Exc-mo. Sr. D, Francisco Javier 
Jiménez de ta Puente, limos.' Sre-'. D. .¿in- 
clrÓB Aragón, D. Fulgencio ue Migue], don 
Pascual R uiz Salinas, D, Luis Millán Are­
nas, D. Antonio Alesanco, D. Juan José 
C'ondb y  lA ique, D. Eduardo Setuain, don 
Emilio Es'tébanez y  D. Carlos Merino.

Presidente, limo. Sr. D, Antonio Casero.
Vicepresidente, limo. Sr. D. Pascual Jlnia 

Salinas.
'Seci'ctario, B . Leopold’o Fau de Caáa- 

Juana.
Tesorero, D. Joíé Molina.
Vocajes: D, Manuel García Miranda, don 

Ramón Pulido, I). Juan Antonio de Cos, 
D. Marcelino de Diego, D. Rc«jue Catalina, 
D. Manuel Galindo y  D- Julio Revuelta.

H a sido nombrado jefe ide N«^o6iado de 
s^ un da dase del Ministerio die Instruo. 
cíión pública D. Francisco Cañete y  Mora, 
habilitado del mismo ministerio, y  je íe  d® 
Negociado de /tercera oíase D. Emiüo 
Ayensa Ferro.

Nnestio querido amigo el docto catedrá­
tico de la (Escuela Central de Artes y  Ofi- 
oios, D. Arturo Somoaa sufe el máa gran­
de de ios dolores: su preciosa hija Aqui. 

-linita murió ayer, y  h ^  h a sido inhuma, 
dn en el Cemeniterio -dle la Almudena.

Aquiliiiita Soanoza era una niña encan­
tadora, quo parecía tener anta sf la  mAs 
Lai^a y  feliz de las «údstencies. Di<», que 
elige sus ángeles con suprema sabiduría, 
!a ha querido para sí y  na dispueeto la* 
cosas de otro modo.

Resígnense, si cabe resignación en g o l^  
tan rudo, el Rr, Somoza y  su distinguió» 
consorte, y  acepten oomo consuelo la 
guridad do que con elícp lloran cuán íw  
conocieron s  Aquiiinite.

Ayuntamiento de Madrid
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S ig u en  la s  im p res ion es  {^ t lm ista s .
W A S H IN fJ T O N  6 .— La oonteitación 

d d  g«nera’' Carratiza a Jas N otas norte 
am ericanas lia  sido « itreg a d a  boy al Go­
bierno.

Riedactada en térm inos de cx>ndjia- 
ción, expresa el deseo d« llegar a una 
solución de concordia y  acepta en prin­
cipio idea de una mediación'.

L a  impresión general es q u e los E s­
tados Unidos aceptarán !a propoiesta mc- 
j ic ^ a , CCKI lo  cuall quiedia descartado 
todo peligro de gu erra .— C.

TribLjnaies
EN EL SUPREMO 

Sentencia Mnt«Ktc«a.—La jubiisción d« los 
notarios.

Et CoÍ6í{io Notarial t!e VaU'iwia d<'mcgó 
e un nouuúo del ciisirito, el do Bonaguauil, 
ei derecho al percibo la pensión que como 
jubilado lo pertenecí» según ol reglameato. 
Este aouerd« fué aprobaa-o por la  üirección 
Gceueral de loe KegistvMj y  luáí tardo por 
el Mini^t^rio de Gracia, y  Justicia, (̂ uo ilie- 
t¿ al efecto la cotrespmidiente Real ocrdea.

El imíeresaxio recurrid do tal disposioidn 
ministerial, y  en e l día de la rista pidió fn> 
doroj;atáón ol letrado Sr. Cartagena y  Hora.

La '.Sala tercera dej Supremo a<-al)a do 
fallar el pleito, y , como pidiera *1 letrado 
recurrente, revoca la Real ordop y  condena 
al Montepíu del Colegio al paga do la pen­
sión de ^,250 pesetas anuales y  do los atra­
sos corr€&p''nciieBteci üeí'Uo ol día de la  ju­
bilación. También deja a l recurrente el ca­
mino expedito para agotar la vía adrainis- 
tratiiva en cuanto a l percabo de mayor pen­
sión por liaber dosempeñada el notario ju ­
bilado notaría de máa categoría quo la  de 
Benaguacil.

La sentencia, como puede obser^-arse, es 
d© gran interés para la respetable clase no­
tarial.
Sentencia o!vit>—-Ro£i>oneabi)1úad tfel avalista 

en el pagaré.
L'u oomercianite foarceJonés ccmcertó un 

préstamo con la suctirsal del Ban-oo de Es 
paña en la (¡iudad Condal, fii-mando un 
pagaré por virtud del quo había do ser 
devuelta 'la cantidad prestada, más sus in­
tereses, a cuatro mcífes fecha. E l pagaré 
fué avalado por persona solvente, qus se 
declaró solidario del comerciante, y  a la vez 
dceteraba prorrogado el aval por cuantas 
veees el Banco prorr<^ase el pi-éetamo.

Se renovó el' préstamo al vencimiento, ha­
ciendo entrega el deudor de 1.000 pesetas a 
cuenta do la totalidad, haciéndose constar 
estas circunstancial! en el documento por 
mota: expreáva.

CVsno la operación d!e prórroga se verifl. 
•case basta seis voces, demandó cJ Banoo al 
avalista, reclamándole ki cantidad garanti­
da más loB interesa.

El avalista contestó que no era. responsa­
ble d y  pago, puesto que lo qu« garantizó fue. 
ron las proirogas, no las renovaciones, y  el 
Juagado setóenció absolviéndolo.

lÁ  Audieiicia revocó este fallo, y  por eu 
sentencia bo condenaba al avalista al pago 
de la cantidad', y  tras de 1*  vísta tfel correB- 
pondiente recurso, en la que el notable pra- 
cesalista &r. Lastres pidiera la confirmac-ión 
del fallo de la Aud’iencia de Barcelona, la 
Sala primera así lo declara, no admitiendo 
la di-stincián entre las palabras prórroga y  
renovación, cuyo valor jurídico es el mismo.

La sentencia, muy luminosa, contiene doc­
trina muy interesante, que debe ser conocida 
por los profesionales.

La Fiesta de la Flor
E xpediciones d e  n iñ os  a  lo s  S a n a to r io s .

EJ- próxim o dom ingo, dJa 9 , en' los tre­
nes cxwreos de G a io ia  y  Aistiurias saldrán 
para los Sanatorios de O za  y  P edrosa las 
eippedfiicáanes de niños orgiasnizadas por 
los R'eafles D ispensarios antituberculosos 
die M addd, ouya estancia, equipos y  g a s ­
tos de viaje se su fragan  con parte de los 
fondos recaudados en la  sámpá'tica y  hu­
manitaria Fieista d e  ’a  F lor.

Estos njík)®, escrupoiilosarniente sefltec 
cócíiado® entre los que, por sius condicio­
nes üí-gájiicas, están más necesitadlos de 
!a cura de Sanaitorios maritimos, perma- 
necerárt en aqu¿Hois una temporada de 
cuatro meses.

Merecen toda dase de elogios y pl^ce- 
•mes por su .akruista cooperacdón las se­
ñoras condesa de Romanones y  marque­
sas de A’huoejnas y  ComiLllas, vlcepresi 
(ientes de tos Dispensarios Victoria Eu- 
g’enía, María Crástima y  Pjincipe Alfon­
so, respectivamiente, asi como lofl direc- 
íores y  demi's personal medico de los 
^ tn o s , que han demostrado u«a. vez 

su oeío y ctS'riño por estas progfre- 
Bivas m'stituoioinies.

F U M A  D EL R EY
,  ,G-I^VCU T .TUSTICU.— Xombrando 
nscai de ía  Audiencia, provincial do Cádis a 

tí Carrasco Beyes.
Idem de ia Audiencia t«rritorial de La» 

Pataae a D, Aurelio Peláez 
Traakdando a fiscal de Badajoz a D. José 

Arooa Muñoz, ''
. Nombrando fiscal d'e Jlíurcia a  D. Auto- 

nio Llopis.
T » *  magistrado de Albacete a 
D. Tedtuno Laoalle.

Nombrando m o stra d o  de La Coruña a 
.u. i!/Ugenio Caxrerabi.

Idem ^ n ó n igo , por oposición, de Barce.
*  P- Joaquín Sendra^ 

la m  jefe superior de segunda clase del 
^wrpo de Prisiones a D. Alvaro Ríopére?, de 
•la Puente.

Indultando & Julio Panconl del res-to de la 
^ n a  que le fué impuesta, por la Audiencia 
«e Madrid.

B E  GUERRA.— Destinando al coronel de 
v^ alleria  D. Luis de Llano P uíe al priwer 
í> ^ stto  de reserva del Arma.

C«tónendo a los coroneles de Ingenieros 
•{>. Eduardo Ramos Díaz de Víla y  D. Pedro 

ives et mando del regimiento mixto de 
y  cargo de comandante principal e in- 

^ n t e ”  respectiva-

«n b> , T !a terapfrstiira h» iVv rn'ív-’ o un 
poco.

En Slarlrid el cielo sp r,u,iti,vn •.csn. a o 
durante todo e l día; seüaló el baróaietro 71ü 
aiiunetroa, y  la  temperatura osciló entre Ü,1 
y 9 gradoB. ’

Pronóstico: aumento de la temperatura y  
buen tiempo.

B'E ifA JtIN A .— Nombrando comandante de 
^ r in a  de Alicante a] capitán de navio don 
Angel Varela y  I>abora.

Idem comandante de Marina de Gijón al 
capitán de navio D, Francisco Regalado y  
Vosson.

Idem para el inand’o d«l «Almirante Lobo» 
al capitán de fragata I). Josó Gutiérrea y 
Fernandez.

Idem («r» el nundo del tMarqué^ de 
la Victoria» al ^capitrin de fragata D. Gui­
llermo Lacav^ -y í)i(i£.

Idem '¡«ira <■’ «nandú ckl tDoña María ds 
Molina» ai r^apitáa de fraga^ts P . Agustín 
Posada y  Toi-re.

Idem para, el mando del regimiento expe­
dicionario do Infantería de Marina al coronel 
I>. Miguel Vázquez de Castro y  Pérez de 
Vargas.

Concediendo ¡a cruz do terc^era clase del 
Mérito Naval, blanca, pensionada, al capitáa 
de navio D. Miguel Ambulody.

Idem la de primera clase del Mérito Na­
val, blanca, pensionada, a los tenientes de 
navio 1). Jo ‘4 María Fernández de la  Puen­
te y  I>. José Fwnández Almeyda.

Idem la de segunda clase del Mói’ito Na­
va], blanca, ¡«snsionada, al comisario dor> 
Manuel Alonso Díaz.

Autorizando la  adquisición d’e  dos grúas 
eléctricas para e’ Ar--onal de la Carraca, co­
mo resultado del concurso público celebrado 
pai'a la contratación de este i-orvicio.

POR LOS J i í j iS T E S iO S
G R A C I A  Y  J U S T I C I A

H an sido aprobaxias la s  siguientes 
renuncias de curatos de' esta  diócesis de 
M ad rid -A lcalá ;

L a  d d  curato  d e  San. M amés y  su ane­
jo  N avarredonda, hecha por D . E loy 
Sáinz B allestero s; la  del d e  AnchueJa, 
presentada por D , Em ilio P ascual Gonr 
zález, y  la  de E l E scorial de A baio , he- 
cha por su poseed'or, D . E lo y  Fernán­
dez Veüasoo.

FOMENTO
_ E i conde de G aray, acompañado' del 

dipiuitado por SaJdaña, D . Féráx Abaso- 
lo, h a  visitado hoy al m inistro de F o  
m entó para  pedirle una subvención con 
eá fin de rem ediar lo^' daños causados 
por el pedrisco en varios pueblos de aquel 
distrito .

— Ef director de Com ercio m anifestó 
hoy a  los periodistas que lo ha visitado 
una Comisióiv, presidid^ por efli presiden­
te de la  Cám ara A g ríco la  d e  Fernando 
Poo, para rogarie que lo  m ás pronto po­
sible s® envíen subsistencias a la  m'cn- 
d on ad a I s k , facálitando ikis fletes opor 
tunos, con objeto de rem ediar la  falta 
de artículos de prim era necesidad que se 
siente allí a ca\isa de los 12.000 interna­
d os dê - Camierón.

_ L a  Com isión se  oropone visitar a l pre 
sidente del C onseio de Minisítros pgra 
form 'ilar idéntica petición.

U itílos telegramas
C om u n íta tfo  oü o ia l fra n eés  d e  la s  tres  

d e  la  ta rd e .
P A R IS  6 .— P a rte  oficiad de las 1 5 :
<iAl N oroeste del Somm'c hubo ano­

che algunas acdoines locales.
Uiri oontraataci'ue alemán n o s quitó dos 

pequeños bosques, situados a  uo kilóm e­
tro  a l N orte üe Hem. P o r e l contrario, 
en un ataque nuestro nos apoderamos' de 
lOtro bosque en p!' lím ite N ordeste dei 
mi&mo piiebio.

A i S u r d d  Som m e la  noche transcu- 
irrió tranqu'üamente, irechazándose UJ5 
contraataque ^ em án  contra .Belloy.

L a  cifra  cañones cedidos hasta 
hoy no h a  B jjlojaún determ inada; van 
contados 7 6 ; ,'as? am etralladoras se cu»;n 
tan por centenares.

En am bas iórillas deJ M asa, ninguaia 
acción de Infantería.

Bom bardeo de nue.stras segun das lí­
neas en la  región de Chattancourt y  ca­
ñoneo bastante intenso en los siectores die 
F leury y  bosque Fum in.

L os alem anes han hecho {u i^ o encar- 
nizadamieíite. con gran ad as de grueso 
calibre contra la  C atedral d e  Verdun, 
■qiue bom bardearon de una m anera con  ̂
Cinua y  sistem ática durante ’<a pasada 
nociie.

Una piezm  nue.stra de largo  alcance 
dispersó a unos con voyes enemig'os en 
la s  cercanías de Haudiicourt.

En A lsacia un destacam ento nuestro 
penetró en una trinchera alemama de la 
región de Bu^n'ha^lp'f, enoontrándola llena 
de cadáveres, a

N otíe ias  o ñ c ia le s  in g lesa s,
L O N D R E S  6 .— ^«Hemos avanzado lí* 

geramiente cerca' de ThiepveJ-, haciendo 
bastantes prisioneros.

A l Sur del can al de L a  Basisée henjos 
hecho algunas inoursicsies en ios líneas 
ememígas, precedidasr por d escarg as de 
ga se s  y  humos.

En una de ellas se distinguieron los 
fusileros de Galles, haciendo 40 prisio 
neiroá y  cogiendo una am etralladora y  
un m ortero de trinchera.

E d  o tra Infantería ligera  de E sco­
d a  penetró en Jas trincheras enem igas 
a l E sta  de Julius, matand/ol gran  can­
tidad de alem anes y  haciéndoles alg^unos 
prisioneros.

E n  e í resto del frente no hubo-cam bio 
algu n o de imiportanda.»

N o tic ia s  o fit ía le s  ru sas.
P E T R O G -R A T O ' 6  (ofida?-).— «Freáte 

o c d d e n ta l:
«AH O este del S ty r  inferior y  en el 

fren'te comprendido entre este río y  el 
Stohod, y  a’' Sur hasta  la regiión del Lypa 
inferior, continúa 'la í'ucha iniciada estos 
días, com batiéndose con  verdadero en- 
carnizamienlo.

En la  región de V u lk a  a G aluzyskala 
hemos roto tres Hneaí de alam bradas 
protegidas por mtnas.

En el com bate a orillas d d  Styr, Oeste 
de Kol'ki, arrollam os ^  enem igo y  le co­
gim os más de 5.000 prisiomeros', entre 
ello® 170  oficia'le*', ccn tres cnñones y  1 7

p-
in'l!:irt“« d'. fuj-iles.

En todos estos conjbates nue.ítros za­
padores y  pontoneros prestan a  las tro' 
p a s  valioso oonourso av^ nw ndo con su

m aterial y  trabajando muy cerca del ra­
dio de acción de la  Infantería.

A4 N orte die Z a tcu rty  y  cerca de Sa- 
d o vska  nuestras tropas se han apod^sac 
d o  de 1a prim era J-ínea de trincheras ene­
m igas.

D etuvim os con fuiego de cañón un 
ataque en « n ig o  contra Schkiüne.

_EÍn: la región dtel L yp a  inferior e l ene­
m igo  h a  atacado ccm suma tenacidad, 
pero sin obtener resultado alguno.

L a s fuerzas contrarias que atravesaron 
e i S ty r, a gu a s abajo de la  desem boca 
dura de'' L yp a, por las  cercanías del 
p u e tío  de Perem el fueron atacadas por 
nosotros, y  tuvieron' que retroceder hasta 
■la orilla ded río. Apresam os en este pun­
to  a siete o fid ales y  a 257  soldados, con 
dos am etralladoras.

E n  el frente d e  G alitzia  y  en los con* 
^ afu ertes de ’o s C árpatos nuestra ala 
izquierda oontínúa rechazando al en e­
m ig o .

En el cam ino de Kotom ca a D clat3̂ l 
nos apoderam os, dieispués de reñido com ­
bate, de!_ puebllo de Sad zavk a, y  median­
te  un feü'Z g ^ p e  de m ano a la  bayo'i^ta 
cogim os prisioneros a siete oíici.a''es v  a 
unos ¿ 57  solidadbs, con otras dos ame 
tralladoras.

_Eíi e l  GcSffo de R ig a  un aeroplano ene­
m igo  que arrojaba bom bas sobre nue§- 
tr<^ buques fué derribado poir nuestros 
aviadores. Eli piloto y  ei o fid a l observa­
dor enem igos fueron aprestados.

En otro  com'bate entre nuestros aero- 
pfianos y  ’o s  adversarios d<jrribamos a 
otro  aeropáano alem án ; nosotros perdi­
mos en este segundo comibate un aeropija 
no, pereciendo sus ocaipantes, teniente 
Izv ck o íf y  m ecánico N azaroff.

Ein el frente que va de R ig a  a D vin sk 
hay duelo initeiiso de artillería.

•Ai N oroeste de’> poblado de Gutsisch^ 
k y  nuestras tropas desalojaron al adver-, 
sario  de lo s linderos d d  bosque de aquel 
nombre.

E'ü la  com arca de Tchernescliki, looaü- 
dad situada al N orte de Sm orgone, nnaes- 
tras tropas se apoderaron de las posi- 
doines enem igas.

U nos aeroplanos contrarios bom'ba'r 
dearon la  estad ó n  de Motodetchno.

En la región al E'Ste de!' río Berezina 
derribam os un aeropV-no enemigio, que' 
cay ó  ardiendo al Sudoeste de 
a m d o  apresados los aviadores q-ue lo ' 
tripulaban.

-Al N orte y  al S'udeste de Baranovitchi' 
oontinúu e ’' com bate, habitrntíionos apo;- 
derado en diversos puntos de los ele­
m entos de la  prim era línea de defensa 
adversaria.

Un dirigible nuestro efectuó un araid» 
h'asta la estación  de Skobeievsky. al S i’d- 
oeste de B aranovitchi.»

'Ooü iel preiádente d el Oonsejo co^- 
fereneiaron esta  majíaaia, separada- 
ineiite, los miniistroa d© lia Gobeari'a'* 
ción, G uerra, ^ stad o  y  H acienda.

P ocas noíticdae pudo ooraunicar el 
conde de Rom anones a  lo'S periodistas.

A im iició  que m añana, a  la s  nueve y  
m edia, ae í>debraría ConiSejo de m inis- 
tros, y  eu  él. daría cuenta a 'sua compa­
ñeros d el reisultado d© la  conferencia 
que e&tii tarde s© proponía celebrar con 
Im  jeíeis 'dje las  m inorías.

Confiaba el jefei d e l G obiem o eu que 
e sta  tarde queidiarían tenniáadoa en 
am bas Cám aras, respectivamente^ loa 
debatesi d e  to.talidad de los proyectos 
de utilidades! 'S o b r e  los bene'ficios es- 
traordinariois de la  g u erra  y  de ferro- 
caiTÍ]e« secundarios.

E n  cuanto a  la  anunciada, h u elga de 
ferroviarios, no ten ía  otras im p m io - 
nes ni noticias que las publicadas por 
los periódicos de la. m añana; no obs­
tan te, oonfiabiU lle/^ar a la  sodución an­
tes de declararse e l conflicto.

E l  m inistro  de la  G-obeniaei(5n ha 
recibido u n  cariñoso telegram a del go 
bem ador de B arcelona, en ei cu al le 
■da las  gi-acias por los eüogios que ayer 
hizo de su gestión ante k s  periodis­
tas.

E l  Sr. E u iz  Jim énez se mostraba 
m u y satisfecho por La solución de la  
tu w g a  de carreros, que a le ja  la  posi­
b ilidad  4^ conflictos que de liaber per­
sistido hubiesen producido graves per 
turbaciones a l veeindasio.

D el estado de las  diferentes huelgae 
en oí resto d e  E spaña no tenía noticias 
que i-evelasen agravación.

♦♦♦

E n  la- sesión celebrada e sta  taxde 
por e l  8enadO' e l  m inistro 'des la  G ober­
nación contestó a  a lg u n o s de lo® ex­
trem os del ruego  form ulado días atrás 
por el S r . V a lle s  sobre e l nom'bra-mien- 
to  de personal de la  D iputación pro­
v in c ia l d e BaiMielona'.

I>espué9 form uló un ruego  m u y in- 
.teresante el 'Sr. M elgares, encam inado 
a la  rehabilitación  del cajero  de c ier­
ta  Compañía,, que fu é condenado v íc ­
tim a de un craso error jud icial.

A  este  ru í^ o, que fué escuchado con 
grau  atención por los senadores, se 
adhirieron e l  o b i^ o  de M adrid-A lcalá 
y  e l S r. A lv a re z  G uijarro, y  lo s  minis- 
trosi de G racia  y  J u stic ia  y  Fom ento 
ofrecieron hacer cuanto  esté d e  parte 
del G obierno para deshacer e l error.

E l  S r. Torm o se ocupó de la  m ala 
organización  d e  loai archivos hástóri- 
< ‘̂8, y  ©i S r . Palom o, a  quien  aquél 
aludió repetidam ente, anunció u na in ­
terpelación Síobre este ;¡sunto, que fué 
aceptaba jior e.l mí.nistro de G ra cia  y  
Justicia..

E n  e l  orden del d ía  ooutinuÓ la  3ÍB- 
ousión del proyerto  de le y  relativo  a 
los ferrocarriliea iseí:uudárQo.«. y  leetra- 
tégico», continnan-ib e l  m inistro de 
Ff'TTP'rto f'l <'lncnr'n+<» qtic o

* '> • 1 » 1 '«■i .«/' I >'.< ut* <*(; r-'V»*r. 1

C-omo sü h ab ía  anunciado, e sta  Tarde, 
ü las cuatro y  m edia, se  celebró en e l

Congreso la  reunión de jetes de ni.ino- 
ría  L'uu i’l in't-’ fsjdeiite de la  Cám ara y 
e l  j f f ; ' Jel (iohien io.
_ A-:i:iii(*rou adenivi:* de lod .'los pie-

ic.s iSres. Aíaui’a-, Dato, I at 
iToux, M ella, Hodé», N ouguéo, Ven­
tosa y  A lvarez V aldés, en  nom bre dt) 
los reform istas.

_ Excusaron nu ausencia el S r. Igle- 
siuíi (D . P ab lo), por hallarse enferm o, 
y  el Sr. S eaan te, que se en cuentra  au­
sente.

L a  reunión duró poco m ás de media 
hora.

A  la  salida m anifestaron todos los 
jefes do m inoría que no se había lle­
gado a  n in gún acuerdo, por iníransi- 
geacda de la  m inoría regaonalista.

E l Sr. líou ^ u és, detallando lo  trata- 
■db en la  reunión, m anifestó que el je fe  
del Gobierno h ab ía  hecho trea pro­
puestas :

Prim era, celebración d e  sesionéis m a­
tu tin as; .segunda, prórroga d ia n a  de 
lai8 •sesiones por m enos de dos horas, y  
tercera, reducir a  dos días a la  sem a­
na los ruegos y  pregun tas, dedicando 
los otros por en tero  a la  discusión de 
proyectos.

A  e sta  ú ltim a proposición accedían 
todos los rcuniidio'S meno.8 el Sr. Ven- 
tO'Sa, (^uien manife.'itó que los debates 
debían desenvolverse dentro dal i;egla- 
mento y  d n  apelar a  m edidas extraoi- 
di.narias.

En vista  de esta  ac.titud, el conde 
de Eom anones dijo  que, com o no sería  
posible acuerdo, declaraba term inada la  
reunión, reservándlose e l  G obierno el 
derecho de u tilizar el reglam ento, apH- 
cándolo según se estim ara m ás conve­
niente para poder aprobar aquellos 
proyectéis que e l G obierno estim a  'in­
dispensables.

E l  Sr. Mella' indicó la  conveniencia 
de aprobar con toda rapidez el proyec­
to de ferrü(;arriles secundarios, que 
llena una necesidad naciona.l.

Los reunidas convinieron en  Que era 
u rgen te su  aprobación; pero na.ila po­
d ía 'hacerse por ahora por estar some­
tido en •est’Os m om entos a. la  delibera­
ción del S e ñ a lo .

E l  je te  del G obierno conversó con 
Ibŝ ipüriodista.s a l Ha.Iir, m anifestando 

■<iue auiKiue to.Ios eetabun de afmerdo 
nó se ¡mdo adoptar n in guna fórm ula 
VPr la  au'tiírad eu que .“fe colocó el re- 
in-csentante <!(■ los re'gionalistas negan­
do iocta fa c iM a d .

H a viido el único que se ha opuesto 
e l Sv, VenlosH, porque todo.s, inclu.so 
el _Sr. M aura, des.eaban una solución 
satisfactoria.

En vista  de ello, y  com o ¡¡ara lle g a r  
a una fórm ula se requería que ésta se 
adoptara ix ir unanim idad, se desistió 
do continuar discutiendo, y  deisde m a­
ñana el Gobierno propondrá k  prórro­
g a  diaria d¡e la  sesión por dos horas, 
utilizando a  la  m ayoría sd ello  ise liaice 
preciso.

E l  Sr. V en tosa decía que au ac.titud 
no íes obstruccion ista, y  lo  demuestra 
el hecho de que un proyecto  tan inte­
resan te y  que afecta  a táutoe interese® 
com o el de beneficios de g u e n ’a se  ha 
dm nitido la  .totalidad em pleando sólo 
{lea «esiones.

Destines de la  anterior leu nión  con- 
ferenraaron en  e l despacho de m inis­
tros del Oongre>so lo.s señores conde de 

, Kom anones, V illan u eva  y  A lb a , cam- 
biand'O impresione'» acerca de una pro- 
poeición que loa diputados regionalis- 
tB.g proyectaban presentar en la  sesión 
de hoy contra e l  ministro' de H acienda. 
E n  efecto, poco 'áespués era presenta­
da ia  M esa la  proposición s ig u ie n te :

« E l diputado que suscribe tien e el 
Jionor d e  fonmiular, con m otivo de la 
<iiscuí5Íóii del proyecto  de le y  im po­
niendo una contribución directa «obre 
beneficio8_ extraordinarios, la  sigu ien ­
te 'proposición in ciden tal:

Habinndo' publicado una® declara­
ciones el .señor m in istro  de H acienda 
en las que h a y  conceptos que afectan 
a l decoro de lo« diputados, el Congre- 
w) vería, con g usto  que esos conceptos 
íuiesen explicados.
1 C ongreso, 6 í e  Ju lio  de
ly if) .— V en to sa .»

E n  k ' sesión d el Congreso de esta 
tarde, que tran scu irió  con úa'Stante 
desanim ación en ei sa^ón de staiones, 
66 ioi'm ularon a  prim era hora ios rue­
gos y  preg-untas que en ei extrawco se 
tietaJlan. lin tre  ellos s© destacó uno, del 
diputado rad ica l Sr. Santa C ruz, con- 
t^ ta d o  m u y elocuentem ente por e l m i 
niatro de la  Guiei'ra, y  relativo  a la  ac- 

' titu d  de excesivo va lo r  de nuestiOB ofi­
cialías en A fr ic a , actitu d  a  que  ̂ se debe 
el gran  m ím ero de bajas que h ay en­
t r e  ellos.

E n  el orden del d ía  se reanudó la 
di.scusión d el proyecto de beneficios 
extraordinarios. Después de rectificar 
extensam ente el Sr. Am puero, h izo uso 
de la  palabra el Sr. t ra n c o s  R od ri­
gue®.

E n  su discurso, m u y elocuente, hizo 
r^ a lta r  el orador la  significación po 
lít¡<’a  d el proyecto, eaoontrando en ella 
p iw isam en te  su m ayor m érito. Demos­
tró quie e«ta p o lítica , que ahora se com­
bate tanto, tien e  su antecedente inm e­
diato  en los _<?onseirvadorea, y  aflim ó 
que ha sido im puesto por las necesi 
< ades que crea la  guerra europea.

Sostuvo tam bién que al partido  li­
beral rorre.swn'diei esa política econo- 
uijcit de tendencia progresiva. M uy ni- 
20uadameutf>, y  b8sándo,se en  d'atc.c. 
defendió el pro^-elcto d e  los ataqueri 
que !<■ (lii’igieron sus impugnadore.s, y 
esQ>ec¡ahnente el Sr. Am puero.

In sistió  en e i es.píritu d e  transi 
«•encia  ̂ que anim a al m inistro  y  a la 
Com isión para aoepitar todo ío ^'i¡e 
piieda m ejora’' ''l  proyecto, T ' r.!'! ' ~ , 
' '  i]\. ñu' \ a r 'i  ' • 't

, 'ii ' i, (i,''j<ui‘ I . .. ■'
tura,.

Después de term inar ’’1 S r. Francos 
R odríguez, el Sr. V entosa *pnyó una

pro¡)o»icióni iuc'idteiital, <(u«i en otro 
lu gar re(in'oducimüS, pidiendo explica­
ciones a l m inistro de H acienda por 
unas declaraciones publicadas anoche 
en el «Heraldo».

'E n  e.'ffte m om ento la Oám ara, que 
dui'ante el discurso d fl Sr. Francos se 
había ido  poblando, presentaba asp«o 
to  m uy anim ado.

E l m inistro  de H acienda, entre cons­
tantes rum ores ¿ e  aprobación, declaró 
que sfuscribe las deSaraoiones comen­
tadas, y  las etsplicó diciendo quie está 
dispuesto a  tran sigir  en todb lo que 
sea razonable, pero a o  lo  está a. dejarse 
m an ejar por los grupos financieros. 
E sías palabras fu>eron fl'Cogidas con 
una gran  ovaci(ki por la  m ayoría.

L a  breve y  afortuaadfeijna respues­
ta  del S r. A lb a  produjo ?ñ' la  Cámara 
g ran  im presión, y  fué, como h êanos 
dreho, extraordinariam ente aplaudida.

E l S r. V en tosa, en su rectificación, 
por no m antenerse en ciertos lím ites 
de pruden cia, h izo  que varias ve^'es la 
m ayoría le  m ostrase su hostilidad. La 
poco afortunada m aniobra de los di­
putados catalan istas fracasó com pleta 
miente. I¿a proposición fué i-etirada. y 
da m ayoría  deisfiló por el biiiico aziil 
fw icitando ai m inistro  d e H acienda.

A l  retirarnos de la  tribuna reotifi- 
ca'ha el S r. Am puero. L a  Cám ara, des 
pués del incidente se desanimo m u­
cho.

A  líltima. hora de la  tarde ha conver­
sado cc-n los periodistas en e l Congreso 
el miiii.sjro de la  G obernación acería  
d;‘l conflicto' ferroviario.

E l  Rr. R u iz  Jim-ónez no tenía n in gu ­
na noticia' nueva de la  cuestión sino 
que las  Com pañías tienen en su po'jer 
e! form ulario  do pctúiiones de lois obre- 
ros y  que es.tán decididas a no hacer 
n in guna nueva concesópn,

P o r  lo tan to, a l Gobic^Tw corr<iMK>u- 
de sólo esperar y  adoptar la s  medidas 
de provisión oportunas a fin de que 
e l servicio  y  e l orden público no pa­
dezcan al lls g a r  «1 d ía í l ,  fecha anun­
ciada ipara la  huelga.

_Fii periijdista preguntó entonces al 
m inistro si ..«fiían llam ados a  filas los 
reservistas? f'crroviarios «4?  ̂ brazalete», 
y  ■e]_ br, Ruiiz Jim éaioz'replicó ’ q u e ' el 
(jobir-i-no está atento ^'■cumplimiento 
de su  deber. *

TiO.» comunicad'oa •O'ficiales recibidos 
p t a  tarde de Ja guerra  europea, como 
lo» de loa d ías anteriores, registran 
numeroso'S' y  viol'ento's com'bí^eis, aán 
q w  en •ningún punto, haya variado la 
sx;tU5i,cioii.

L a  B olsa  no abandosa «u earaeterís- 
tica  dtí firmeza, habiendo m ejorado d'e
0 a ¿O eéntimoíí el In terior, de 10 a 30 
fni-, A m ortizable 5 pOr
ItiO; y  de 10 a  25-los Tesoros a  doa y  
a  c ii^ o  años.

L as A cciones del Banco de España 
raedio entero, y  las  del R ío  de 

ia J la ta  pierden una peseta.
L o s  N ortea y  los ja lean tes ' ee igu a­

lan en su oo'.tización, mejorando los 
prim eros un punto, y  lo® segundos, 
tres.

tiu tan  a  63,-̂ O los Andaluc.es, a  
Obliigacionea de la  F e lgu era , a 

100 Jareño y  a  86;50 Bobadilla.
L o s  francos desnierecen 10 céntim os, 

cerrando a  83,65, y  la s  lib ras suben 11 
a l quedar a  23,64.

Escudo á i  Cataluña. Oasa «specíal en eéneroa 
de punto, Bart|Uil!o, 3. ^Antes Montera, 53.)

O PO S1C IO N E S.--V 6ase anunoio 4.» plana.

f i y u l i i m
segunda siiscrip&iDíi m mi de ottiigs- 

Gio.ies ai 5 por lo o  m  Eiüiiresitto 
de ia (lilla de Madrid üe 1919.

El Ayuntamiento do Madrid, eij virtud de 
las facultades que le conliere au ley (¿gánica, 
ha acordado negociar; por su5cíipc;ón pu­
blica «17.800 Obügapiones de! Empréstito de 
la \ illa  de Madriá d<i l& U . .(8;6eO.ODO pe-'e- 
ta.s nominales').

E sís empréstito está destinado a la termi­
nación de las obras de la Neerópoiia y  2kl«ta- 
dero general, .saneamiepto general del yub- 
'5-U6.0, construeciótt de escuelas y  albergues 
sanitarios y  mejoras en el sen icio de iáia- 
pifzaA.
Circunstancias y garatvtía de Iss Obligaciones.

En virtud de [o resuelto por !{«*! oíden dei 
Mini'.terio de la Gobernación fech* 2  de 
Junio de 1914, el Jiyunitíunionto de Jladrid 
acordá emitir .este empréstito por 26.000.COC 
ae pesetas nominales, en Obligación©» de 600 
pesetas, coa inteíés del 5 por 100 anual, pa- 
gadero por trimestret . -̂encido8 a  1*  presenta­
ción del cupón correa]>ondieute (1 do Enero,
1 de Julio y  1 d'e Octubre).

En 10'de Junio de 1914 .se verificó 1» prime- 
ra. suscripción públioa para negociar 17.300 
Obligacaones.

Las Obligaciones llovan 1» fecha de 1 d* 
Abril de 1914; contienen «I dorso el cuadro 
de amortización y  ¡as, Isa'os generales de la 
«misión del ompréstito..

Son ainortizables a la par, en un período 
máximo de cincuenta años, que comenzó a 
contarse desde el de 1914.

La amortización se realizará por médio de 
sorteos públicce semestrales, qv.e se celebra­
rán, ajifce la Comi.''ión de Hacienda dei exc<s-. 
ÍMitlsimo Ayuntamiento, ol 15 á<> Marzo y  el 
15 de Septiembre de oada año.

Las Obligaciones que peTmflnpíí-an sin ne- 
gofiar no jugarán en ¡fis soiteos basta que 
Ae hayan jju»>sto en ciri-ulamón.

B1 Kxcduo. Ayunta.iiui'ntfi tciiii;-;í ia facul- 
lad de aumontór t*n uua¡<(uier ti.'uqio U can­
tidad de amortización, transitoria o ¡«n'nia- 
nealemente.

El Excmo. Ayuntamiento afecta a est* 
oper««idn el producto de todos los iuipnestos, 
directos e indirectos, de la Villa, y  ©1 de to­
dos sus bienes, muebles e inmuebles.

£1 Ezcmo. Ayuntamiento oonsagnará nece- 
«ariamonite on todos los presupuestos <?dÍD«. 
riofi Is anualidad' coiTospondiente para 
servicio de intereses’ y  amortización.

E| Banco d» £¿-psña efectuará ol pago 
los intereses y  amortiaación de este «mpré^ 
tito, previa la correspondiente provisión di? 
fondosi por eJ Excmo. Ayuntamiento a  k  
cu«nt« especial ds Tesorería abierta «n dicho 
establecimiento de crédito para ©stó onyttés- 
tito.

Para asegurar el puntual uago de loa in­
tereses y  amortización, el Esomo. Ayont*^ 
miento ingresará mensualmante en k a  Cajfta 

dioho Banco la dozava p a i^  de la  anua­
lidad del empí'éstito, cantidad <̂ ue a© to'maíi 
MI primer término del produ't'to del arbit*3ó 
!Sobre las carnes frescas y  saladas, y  en &u^ 
titucián de él, ai por cualquier causa 4» álr, 
toraío o disminuyera, del producto de afl 
arbitrio que p<n- su cuantia pueda reamplsr 
zar a  aquel otro.

El Ayuntamiento publicará mensualment# 
en el iBoletia del Ayuntamiento de Madrid»

, el dta que se efectúe el ingreso espresada- 
en W  Cij*» de dicho Banco,

Si por cualquier causa no se incluyese on 
el preknpueato municipal ordiitario la canti­
dad necesaria para el pago de intej'ases y  
aniortiaacióa de las Obngaciona* e» circula­
ción, o ■si se suspendiesen los sorteos pará, 
la amortiMcióu, los rtenedoies do estes vató  ̂
res que representen, por lo menos, el Jí5 
por 100 de los quo s< hallaren en plaza t«n- 
drán derecho a repetir ejecutivamente eontr* 
el Excmo. Ayuntamiento y  a proceder c^tnír* 
el mismo por la  vi* de apremio, como caso 
‘.'omprendido en el art. 143 de la ley Mijnjci- 
pal; siendo del exclusivo cargo deí Avunta- 
mienito todos' les gastos que motiven log 
procedimientos inooadei.

Estas Obügac'iones .están consideradas co­
mo valores púbücos para ¡.ii admitáón en U 

, contratación oficial de la Bolsa de Madrid. 
Son admitidas por todo su valor nominal

* como fianzas, garantías o depósitos a  rq*, 
pender de la» subastas y  contratos de sérVf- 
cioe del Excmo. Ayuntamierato, *

I^ s intereses y  la amortización de las 
'Obligaciones estarán cxeu'tos de tode impues. 
>tü municÍMl y  no podrán ser gravaíío.» c«| 
ningiii» cSissi'd'e arbitrios. . •

Será de coienta del ’ Excmo. Ayuntamien­
to el pago del impuesto de derechos reales 
de 0,25 por 100, en concepto de emisión 4 

•présffamo.

Büs«6 para ia segunda susoripoión.

I a  negociación de ^ 4' 17 '^ ^  Obligación^ 
ti'iidrár lugar por suscripción püblTca, que se' 
'̂ b̂l•irá en las oficinas del BaiKo de'Españ^f 
^n MaJrid el día 10 del actual, desde t e  
tüea de ía mañana ^ las cuatco de 1» t a r ^  
por cantidades que no bajen de 600 jjeset^  
o sean múltiplos de esta suma.

E l Banco de España hará poíblico on!,el 
ves'tibulo del establecimiento a las doce, » 
las dos de la tarde y  al término de lás 'opt^ 
raciones <Te la suscripción, el resultado qué 
aquélla haya «Icansado.

A lav cuatro en puntg d_e 1* tarde ae ce: 
rrará el local de la siwcripción, admitiénd<¿a 
únicamente pedidos, por rigitroso orden os 
presentación, a las personas que íe, hallaren 
dentro de aquél; publicando ¡os da-tos’ defini­
tivos ten proBío como se liayan terminado.

.Desde s  día 6 de Julio hasta el de la «w - 
cripción se facilitarán al público en las oficinas 
del Banco y  en las del Ayuntamiento (Neg©̂  
ciado de Deuda) los íormuUrios impresos 
paJ'a la demanda de surscripción a  este .em-' 
prébtito.

E l tipo de emisión de esta segunda nea>- 
ciación >erá el de 88 por 100.

Los suscriptores entregarán en e l Banc» 
de Espaiía a l iiacer ■sus pedidos el B por 100 
de su importe nominal, reoilsendo en cam­
bio un resguardo talonario provisionaT en 
que consten las pesetas nominales suscri^  
tas y  la cantidad efectiva, ingres«d* .conKí 
anticipo de garantía.

En el caso de que el importe dé todas' lafl - 
suscripciones excediese ,de 8.650.000 ^wsota^, 
etl-uivalente al nominal de las 17.300 Ob%«. 
Clones objeto de la negociación,.*» p roced ía  
a  praoti<»r las operaciones <Je prorrateo parA 
adjudicaciones en proporción a la caatidaA' 
que cada suscriptor hubiese solicita<l<»:

En las liquidaciones te  prescÍDdirá d e  fcac. 
cienes, efectuando todas ú s  operaciones' por 
defecto.

Las dndas sobre las operaciones' del pro­
rrateo serán resueltas libremente por la A3- 
caldía-Presidencia, publicándose en el 
letín del Ayuntamiento de Mad'ridi.

El pago del taí«i de la oantidad aHjudiea- 
da a cada suícriptor se efectuará en las ofi- 
ciiias del Banco de Espíñn el L’G d» Julio 
(diez de la uiafiana a  <los do la tarde), ea  
vista de las liquidaciones vcriftcadaB por. e l  
Excmo. Ayuntamiento, con la  pressntacfón 
del resguardo de la cantidad ingresada cditto 
^ ra n tia ; entregándose en el acto los Títilioa 
definitivos que corresponda con cupón do l  
;’e Q<itubre de 1^16.

í í  pago retrasado ei-tará siijelo al 5 por 
IC^de interés anual jior demorí.' ;

Todois los, pedidos de suscripciffn deberán 
s«'r intervenidos ipor agente de Bolsa, s  
quiene.  ̂ se abonará por el Ayuntainicnto' el 
<orreUJó <le 1 por 1,000 sobre ¡«s caJitidádoB 
adjudicadas.

Independientemente de didio-corretaje.' se 
abonará la comisión de 1 por 1.000 a ,lo s  
Bancos y  banqueros sobre la*- adjudicaciones 
heolias a los pedidos suscripto:: por ellos. 
^  el «Boletín del Ayuntamiento de Ma­
drid» se publicará la relación de los suscfip^ 
tores que no «e hubiesen presentado el di d« 
Julio a li<juidar sus Obligaciones. Dicha rela­
ción se fijará también en el tablón de a.Tiun- 
dos del Ayuntamiento y  en el del B an w  de 
E ^añ a.

Llegado el 10 de Agosto del año actual sin 
haber TOmpaiecido, se. los coníiderárá como 
renunciantes a todos sus derechos y  anulados 
BUS resguardos de garantía, quedando a  bcr 
nefirio ¡iel Erario municipal el importe !i/iel 
6 por 100 entregad'o en el acto do la íus- 
oripción.

Madrid, 4 de Julio de 1916.—-E’ alcalde- 
presidente, Duque de Almodóvar ácl f a l le .

ÍBterós líquido que los Tfí-loB.

-Los iiiterosos de estas Obligaciones no tie-
• descuento que p] .-î SO por 100 para

el E.Hado M r el concepto de eontribuciín' 
«e-obre utiii<ia<í̂ f3.

Del cupón do i  de Enero se d escw iit* . 
t^ntidad '-orrespondieute «1 1  ;-or'

1.000 dol vojor pfertivo. [ku- TÍrivhfe i',. ne- 
go<-iacion. T,.metido en cueat* diohofi 7a ft« '. 
.'•el <»nib;« do negociación ;'e jwir I ' "  
«Imoro f!¡ipi.*ado mi e»tos raloret pro<iue'  ̂ án ' 
Interés líquid"!! o ,39 jH.r 100

t , .
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í*S.ATenJA ja 
OE LO PEZ * r . A G O Z A ,  4 . - - T e l é f o n o  3 . 3 7 6  ^

IS T A  C A I*  NO T i S m  SUCURSALES ^

Ayuntamiento de Madrid



Jueves 6 de Julio ’ t 1 '¡c D I A K I O Oficinas: Ploridablanca. 1, bajo.
í
í

I

Diputación provincial
L A  S E S IO N  D E  A Y E R

A las ojioe y  media declaró abierta la  se- 
cdón e¡ 8r. Dta* Agero; actuando <1« s«oi-eta- 
TÍc> <íl 6 r. Bergia- 

Áiitee de aprobarse el acta de la anterior 
e l Sr. De Carlos pidió exp_;iraciont« d,e la 
caatidaJ ínTOTtida. en <*1 viaje realizado a 
Barcelona para estudiar la  Casa de Caridad, 
«fiendó contoetadü por los Sres- Pindado y
Merino. ,  , ,

D «pué9 de ieiitidiB frases de los señores 
presidente, FernáQdeziii Morales y  De Carlos, 
«ie acuerda que figuro od ñ f ^  oí Rentimi^n- 
to-de la Corporación por el fallecimiento de 
uJsa Hermana del-Hospital de San Juan de 
Dios, oontagiada de tifus exantemático.

Fné objeto d'e largo debate si deuia o n« 
eñtÍTTiaTk?e la instancia preflentacta por Tarios 
ordenanzas de 1» Diputación, que lolieirtan 
ed ingreso en ol Cuerpo administrativo, sien­
do defendida por los Sres. García Albertos. 
Soria y  De Carlos y  combatida por el soñor 
Goitia.

Fueron aprobados otros asuntos d^ dner- 
«¿s Comisiones y  que carecían de interés.

Dióse lectura, y fné tomada en consitieTS- 
dóíi, de una moción, de D; Cem ente F w  
jiández, roUtiva a alleear raeSTos "para dis­
minuir el capítulo de Re"ii1tBS.

E l Sr. Merino se ocnpó de que no se reali­
zan las obras acordadas para la P 'aza d.°. To­
ros y  que orta Brapresa no rinde las cuen. 
tas que ee le ban pedido.

E l 8r. Garda Albertos iTenunció varios be- 
«Aos abusivos de esa Empresa, indicando que 
no guarda conídderación alguna a la Diputa 
raón ui atiende las peticiones justas qué éstí 
h*c«.

E! Sr. Pindaílo dijo en una interrupción 
que la barrera está podrida.

E l Sr. Merino y  el Sr. B e Carlos so'tieneTi 
u ra  fuerte polémica sobre 'si el director de’ 
Hcepicio va o no a m isa; dando cuentn 
el Sr. De Carlos del buen resultado obte. 
Itido on los exámenes por los chicos do la 
banda de mfísica-

101 Sr. Listera rc Umonió ds que todavía 
nada se tepa de lo del trssado del Hovpicio 
n i de lo i-eWeut« a la cesióu del ediiicio ele 
V ista Alegfe.

L a prosiueneia indicó quo es muy probable 
que para la próxima f.osión puoda tiar rcí.- 
puesta a  ebas preguntas.

E l Sr. Soria preguntó por la causa de quo 
todavía no se hayan adquirido ¡os ajiaratos 
cinematogi'áfito--. que- hiicí mucho tiempo in- 
tei-esó para el ilospiciu, aparatos que lúin de 
utilizarse en proyectar pelÍLufáR leereatlvas 
e instructÍT%’; en los asiloií provinciales, como 
también on los .hospitales, para hacer más 
grata la cst*nci(i <Ie los convalociente'»; con­
testando la prtssidencia que ha dado 'ia or^n 
para que se adquieran.

El mismo Sr. 8oria so Unientó de que a 
pesar de haberse aprobado un prosupuus-to 
para la  iustAlac'ón del ascensor del Hospital 
Provincial todftría nada.se haya hecho, sien­
do una do las niejora's más precisaf on .esa 

" c a  caSR, {viies asf el traslado d'o enfer­
mos de unas falas a otras, y  en lo6> de entra­
da para llevarlos a  sus respectivas salas, será 
más cómodo, desapareciendo el antiguo y
iibeurdo procedimiento del sillón por las es» 
caleras.

También el Sr. Soria protestó de que hace 
varitas meses ff&sentó una moción sobre e) 
'lojasniento eJitérno de lai?i niñas del Asilo 
ie Us Mercedes, de cuya moción no se ha ocu. 
i>ado.la Comisión respectiva, sin duda olvi- 
’ándose de las rentajas que viene reportan- 
lo el alojamiénto de los niños del Hospicio.

Por útimo, señaló e l Sr. Soria que liace 
Tos años pidió, y  fué aprobado por la Dipu­
tación, que se procediese con urgencia al es­
tudio del proyecto de construcción de uu nia- 
íiicomio en Colmenar Viejo, cuyo Ayunta- 
•niento cede gratuitamente los terrenos, y 
todavía nada ise ha hecho.

A todo ello prometió contestar el Sr. Díaz 
Agero.

El Sr. Aguilsr protestó de que no se haga 
'a ampliación de la Plaza de Toros de Ma- 
Irid, pues s e ^ n  tiene entendido, el SOTor 
'Echevarría va a construir una, de 30.000 al­
nas, en el Hipódromo.

A  la una y  media se levantó la  isesión.

U  h u e lg a  d e  c a r r e r o s
Solución del conñjcto.

Ha quedado definilivamouto resuelto el 
conflicto planteado por los carrorcs de Ma­
drid por negarse f- cum,plir his órdenes (̂ uq 
ic>utenía ol bando de la AlL'aldia-i’ reeidou- 
oia reforento a los carros de transporte.

La DLreti-iva tli'l gremio de caircrus (due- 
üos do carro-s) ve:iía g(~t¡unando <£iio se re- 
conoiárrun la  ̂ dificultiuie.s liue existen para 
el oumpiimionto del bandu, y ayer lo coaai- 
guió en part», puesto quo las limitaoictieB 
impuestas por el alcalde ee reducen a quo 
lea carro» y  oarrotas no podrán transitar, en 
invi«rn<), ¿o oinco de la tarde a nueve de la 
noche, y  en verano, de seis a nuevo, por las 
siguiente» calles; Montera, Alcalá basta la 
de Sevilla inclusivo. Puerta del Sol, Carre- 
rR do San Jerónimo, Carrutaa, Arenal, Pro- 
ciados hasta la plaza del Callao, Carmen, 
Barquillo, Fuencarral iiasta la de la  Palma 
y Hortaii'za ha.sta la do la Farmacia. ;

También, eo permitirá que eo realicé ,1a 
carga y  descarga de cajas grandes, carbón, 
muebles, mercancías y  demás efectoa indi­
nados en el bando a quB aludimos.

A las nueve y  niedi.i de la nooiie de ayor 
so celebró en ol local scicial de los dueños 
do carrcw, situado <»n la calle de Atocha, 
número 68, una junja .extraordcnaria, en 
la que ol presidente, D. Sofronio Muñoz 
Sánohca, dio cuenta a los reunidos de la 
solución. 8ua palabras fueron acogidas con 
grandes ovaciones.

También se oyeron vítores al presidente 
del Consojo de Ministros, que con su inter­
vención ha apresurado el término de esta 
huwlga.

En la  mañama do hoy reanudará el gre­
mio de carreros sus laboroíi ordinarias.

E l señor duque de Almodóvar del Valle 
manifestó qu© había aceptado algunas trans­
acciones piara ovitaT las molestias que el 
actual estado de cosas proporcionaba al ve­
cindario de Madrid y  a algunos industriales.

En la fórmula de' arreglo se concede un 
pl&zo de dos años para quo dew-parezcan

los carros de dos ruodis y  ¡as carretas qi!(> 
ehora prestan servicio. Tíunbiíu sC Ktípula 
que los aria-strados por ouatro muías sólo 
podrán acudir a los mercados y  fábricas de 
harinas, y, por illtimo^ que oí traslado do 
morcancíaa de las estacSonos a  los mercados 
quedará a cargo de la Compañía do Tranvías 
do Madrid, quo continuará cumpliendo esta 
misión «« la forma que lo ha hecho deade 
que se inició di conlUcto, y  aprovechando 
el inmaterial 7e que ahora dispone hasta que 
rooiwi uno adecuado y  con todas las condi­
ciones que esta clase ae transporte requiere.

P a ra  e v ita r  p «r tu rb a r ion es  en lo «  aervl- 
e ios  d e  n u M tros  tu sorip toras y  oorrM pofw a- 

a  tod oc  qu e  al d ir ig ir  h i  o o r m <  
al períócKoo o o n iig n en  siem pre en 

el sob re  el n ú m ero  d e n u estro  a p a rta d o  en 
O «rreos . m w  ee  e l 422.

T E A T R O S
E L PARiVISO.— lía Empresa de este par. 

que, deseosa de corresponrler al numeroso y 
distinguido público que en la presente tem­
porada ha mostrado su predilección poí es­
tos agradables jardines de verano, ha coiitra- 
tado, para ser presentadsis en estos días, va­
rias- atracciones', y  el próximo lunes liará su 
odébut» el sensacional núlniero de las focas, 
que tanto ha llamado la  atención esta pri­
mavera on ei circo de Parish.

Pilar G-arcía, la reina de los cantosi regio­
nales, la artii-t* predilecta del público madri. 
leño, eontimía renovando a diario sus trj'in- 
fos con su inagotable y  exclusivo repertorio, 
así como siguen llamando la atención la® pre- 
oiosaai petíeuias de kinemacolor, instructi­
vas, que son renovadas diariamente.
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S U M A R I O .— 6 d e  J u lio  d e  1916.
PKlilSIDENCIA D EL CONSEJO DE 

MIXISTIIOS.— E eal decreto declarando ha

¡ugar al recurso de queja formulado por la 
Aiidienci» territorial de liurgoi. conti-» el . 
alcalde de Merlndad de Sutocueva.

Otro decidiendo a  favor de la autoridad 
judicial la competencia promovida entre el 
gobernador d© Córdoba y  la  Audiencia t<3- 
rritorial do Sevilla.

GRACIA Y  JUSTICIA.—Jleal decreto in­
dultando dol rosto de ¡a pena que le, falta 
cumplir a  Julio Fanconi Semadeni.

HACIENDA.— Real decreto nombrando de­
legado de Hacienda en la  provincia de Ciu­
dad Real a D. Buenaventura Pía- Santos, 
inrterventor de la  de Valencia.

Otro ídem interventor de Hacienda de la 
provincia de Valencia a D . Francisco ürzáiz 
Cavero, > f e  de Negociado de primera de la 
Inspección de Hacienda en Zaragoza.

GOBERNACION.— Real decreto nombran- 
do consejero del Real Consejo de Sanirtaa a 
D, Josjé Bollver y  Oña, oficial letrado del 
Consejo de Estado.

INSTRUCCION PIIBTJCA Y  BELI-AS 
ARTK».—iReal ordC'n disponiendo és convo­
que a los licenciados de la Guardia civil. Ca­
rabineros, Cuerpo de Seguridad j  del Ejér­
cito y  Armada para cubrir aucesiv&inento. cien 
plazas de personal subalterno do los distin­
tos Contros dependientes de esto ministerio.

V i d a  r e l i g i o s a
Viernes, 7 .— San l'’ernu'n, obispo y  már­

t ir ;  Santos Claudio y  Victoriano, m ártires; 
San Odón, obispo; Santa Pulquería, virgen, 
y  el Beato Benedicto X I, Papa.

L a Misa y  Oficio divino son de Santos 
Cirilo y  Meirodio, oon rito doble y  <»lor 
blanco.

Cuarenta Horas.— Iglesia de San Fermín 
de los Navarro-s.— A las ?4ete, exposición de 
S. D. M .; a las diez, Misa solemne, predi­
cando el Sr. Nievas, y  por la tarde, a las 
seis, solemnes Completas, Santo Rosario y 
procosión de E«serva.

Especiáeülfls para manana
R E IN A  V ICTO R IA .— A  lia  10,30, E l «bar 

nico de la  Pompadour.
B E N A V E N TE .— Compañía Caávo-ilaeip. 

— A las 10, ha. D ii^ a  Providencia.
TRIANON PALACE.—Cinema M'istocr&' 

tioo.— Secciones desde Las cómoo.— Exit-oe; 
Barcelona y  sus misterios (octavo episodio), 
Ambrosio, conserje, La prueba dt’l fuego, 
E l verdadero amor, E l protegida dvl diablo, 
y  otras.

.R O Y A L T Y  y  CIN EM A ESPASíA.— 8oo. 
ción ooiitinua.— Exitos: E l misterio de Zu* 
dora (tercero y  cuarto episodios), Barcelo«í 
y  8Ua misterios (último episodio), La voz da 
Victorána, E l sótano de la muerte, y  otras 
muchas.

PALACIO  DE PRO YECCIO N ES.— Re­
creo de verano.— De 9,30 a 1.— Exitos; Prue­
ba trágica (por F. Morano), F aty  hace un» 
conquista, n  d;amantc"aaW, L  ios on uu% 
caaa. 'de baños, y  otras.

BülCN RETIRO.— Todas las nochcs, a 
9t30, grandes conciertos por las bandas do 
Ingenieros y municipal. Sección de varié- 
tés por- afamados orti.'tas Entrada al par­
que, 66 céntimos. Martes y  viernes (día* do 
moda), 1,25 pesetas.

E L PA R A ISO  Grandes atracciones. Va-
riétés, Kinemacolor. Banda de mús.’ca. Rea- 
taurant Entrada al parque, 0,40.

CIUDAD LIN EA L.— K ursaal: a las 10,-30, 
Galatea, Les Papillons, Los Antonelli, La 
\ern a, Freil and Mcrys, y otros números. 
Desde las 6, rtK;reos variados y  grntmtos. 
Conciertos. Restaurant.

ESTANQUE GRANDE D líL PvKTIRn.—  
Todos los días, de cinco de la mañana ha-ta 
anochecido, pintorescos paseos en vapores, 
ojiloas-automóvilea, bicic’ etaa v tand«nn- acuá 
ticos, botes 3. vela y remo, siendo este ejer- 
fíicio altamente higiénico por su zra*'. 
arrollo muscular. Temperatura idéaT. P'ecin* 
muv ecoBómiros.

I M P R E N T A  R E N A C l M i e N 7 4 >  
San Maroos, 42.—Teléfono 4.98?.

U l t i m a s  c r e a c i o n e s  e n  ) o y e r í a  y  p l a t e r í a .  
S e r v i c i o s  d e  m e s a

JET ^  C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  j e t
V A J I L L A SSANZ M O N T B R A

V l í i n  A n p  p i T C T p  Especialidad en chocolates elaborados á brazo.
Y l U l / i l  U C  H u C i C  Se hacen tareas de encargo y en el domicilio d@l consû ntdnr.
i L e e l t e s  s u p e r i o r e s  d e  J ^ n d a l u e f a ,  a a s A c a r e s ,  c a f é s ,  t e s ,  l e g u m b r e s  y  o t r o s  a r t f e n l o s .  G a e a o  e n  p o l v o  p a r a !  f o s f a t l a i » .

 ----- i y ,  E S P O Z  Y  M I N A ,  1 7  ■—
O R O  Y  P E R L A S
P la ta , p la tin o , b rilla n tes, a lh aja s an tig u as y  m o ­

d ern a s. P a g a  to d o  su  va lo r

la Casa Pérez Hermanos
Z a r a g o z a ,  9 ,  y  F r e s a ,  C .— T e l é f o n o  & > 449

C0 I9 P1I0  SIHIIJIIS
oro, plata» pia» 
Unoy eolchonoft 
lana y  máqui­
nas Singar. 
Magdalena, 42<

Teléfono S.589.

El DETECTIVE 
HITERIiAGiaiilil

Qaruktisa InTMtlKaelonet 
y  T ig U a n o i » !  p k r t i s a lk fM  
tMMTadaa

B A R C E L O N A , t ,  s * o u n (lo . 
X id - A .X > m ] 3
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D IARIO  UNIVERSAL |
PERIÓDICO LIBERAL Y OE INFORMACIÓN \

T e lé fo n o  924. : : :  A p artad o  d e  C o rre o s  422. ;
■aaa»fla«BaBBaaasaaaaBaai«fla«aaaeeaBBa»«Ba«a»aaa«a*«Ba

P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I O N  |
En Madrid; an mes, 1,50 pesetas; | 

ISbesetas,—En provincias: tri- •
3, 5 peseus; Beniestre, 10 pese-
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■ r ^ C O H S T i T U Y E N T E

CON VALECEN CIAS 
N E U R A S T E N I A  
E S C R O F U L IS M O  
T U B E R C U L O S IS  

.& EBILI5AB m n m i

l!{pó»to; n̂)eeiaCRSAN8VRS 
I niza LetamendU4.83RCD?>l9

1 S|
5 pes<

tas; año. pesetas.— Ed el eztr&n-
íero; trimestre, 10 pesetas; semestre, 

: 20 pesetas; año, 40 pesetas. : : 
i o s  p a g o s  s o n  anticip ad os .

■
■
■
■
a
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P R E C I O S  D E  A N U N C I O S
(P O R  LIN EA )

En 4.* plana (del c u c r p o ? )- - -
R eclam os (3.‘  plana>................
N oticias (3.* p la n a )..................
Idem  en 1.* o  2.* p lan a ............

0.50 ets.
1.K) p ta i.
3.00 >
5.00 »

■
■

!  E s < | u e l a s .  — Grandes descnen-
• toe, según ol número de líneas o  iu- 
S aerclones.
;  Comnnicados y  Bueltos, a precios 
i convencionales.
S V e n t a » — Una m u o {2 5  númerog),
S 76 céntimos número saelto, 6  céntí-
• mos; ídecD atrasado, lü  céntimos.
aiiaaM«BaaaB«Beaéea«aia»aaav«*aaBuaaaiBaBa»BaBaB«aia

Redacción y administración:
: : : :  Fioridablanca, 1 : : : :

■
■
■
■
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Servicios de la Compañía Trasatlántica
L I N E A !  A l .  R t «  L A  P L A T A  Y  AL^ K A t g C

El r a p o i  Reina Vlcioria Eugenia saldrá e l 4 d e  Julio de B arcelona, eJ 5  de 
<44!a¿a s  e l 7 d e  Cárlia. para Santa Cruz d e  Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

F1 v a p or L eón KIU  saldrá el 14 d e  Juiio d e  B ilb a o  y  Santander, e l 15 de 
G ijón , el 16 d e  La Corufia y  el 17 d e  V igo . para R io  Janeiro, Santos, M on tev id eo  y  
B u en os A ires.
l I N i A t  A  A M T I L L A e ,  M E J I M  H U E V A  Y t R K  Y  M t T A P i R M f

El v a p ot M. Caloo saldrá el 25 d e  Julio d e  B arce lon a , el 26 d e  V a len - 
lia . e l 28 d e  M álaga y e l 30 Je  C ádiz , para N ueva Y ork , H abana, Veracruz y  Puerto

líl v a p o r  Reina María Cristina saldrá e l 16 d e  Julio d e  B ilb a o , e l 19 d e  San- 
tan lor y  e l 21 d e  La Corufia, para Haftana y  V eracruz. A dm ite carga  y p asa je  para 
C oslañn ne y  P acifico , co n  transbordo en H abana. , ,  - .

El v a p o i M o n te o td e o  saldrá e l  d ía  10 d e  Julio d e  B arce lon a , e l  11 le  
ía len n ia , e l 13 d e  M á la ^  y  el 15 d e  C ádiz , para L as Palm as, Santa C ^  d e  Te- 
isr ile , Santa C ruz d e  la Palm a, P ueito R ico , H abana, Puerto L im ón , C olón , Saba- 
lilla , C uracao, Puerto C abello  y  L a  O uayra. Se adm ite carga  y  pasaje, c o n  trans­
bord o , para Veracruz, T a m p ico , Puerto Barrios, C artagena d e  Indias, M aracaibo, 
Coro, C um aná, C ar^pano, Trinidad y  puertos de l P acífico .

L I N E A  m  r i L I P I N A C
Q  v a p or L e g a z p i  saldrá e l  13  d e  Julio d e  B arce lon a , para P ort-S a id  

Suez, C o lo m b o , S in gap oore , llo-U o y  Manila, sirviendo p or  fransbordo lo s  puertos 
d 6  la co$ta orient&l d e  A frica , d© Í8 India , Java, Sutoatra» Chitia, Japón y  Australia*

L I N E A  ■ ■  F E K N A N I 0  W 9 9
B1 v a p o r  C. d e  C á d iz  saldrá en Julio d e  B arcelona c o n  escalas en V e le n c ia , A li­

ca n te  5  C ádiz , pata  Tánger, C asablanca, M azagán  (esca las facultativas). L as P al- 
- —  •- I-T>_i—  j — eii;a la8  interm edias 7

A ntiguas y  m odernas, oro , plata y  platino, p agam os s «  
valor. Venta a e  bandejas repujadas y  d e  se rv ic io , cu ­
b iertos, va jillas y  toda  clase ob je tos  plata ley  al p eso  

y  alhajas d s  oraai6n 
Fernández y  V elga, Espartaros, 16 y  18. T]ei¿fone 25-2I

O P O S I C I O N E S
Cuestionarios, prostramas tudasopo«ii'iones. O on an ltas to d a s  s o ­

b ro  «Daeilaiiza. « l .a  EnBe'iaaza», Huiz, ¿3 . O u ee  p e se ta s  »B o . 
Se publica in a rtf's , jn e v e s  y sa lta dos , firaiis suso.r plores presen- 
lai'.ión infaiiüias, recoger doeumsntos, certiiicados Penales, avisar 
opositores, eíc. PiJan aúmero muestra.

S A Q Ü E S M

E l C I t r a t o  d «  
r n a jn M la  C ran u - 
i a r  e fe r v e s c e n t e  
B is t io p  os e l  m e }o r  
re fre s ca n te  cine se 
c o n o c e .  P u e d e  to ­
m a rs e  to d o  e l  a fio .

D e lic io s o  co m o  
b e b id a  m a tu t in a , 
o b r a  c o n  s u a v i­
d a d  e n  e ]  e stóm a ­
g o  é  in testin os .

AfSCONFIAR

D E  B I8 H 0 P .

I n v e n t a d o  e n  
1857 p o r  A l f r e d  
B iS h op , e s  in su s­
t i tu ib le  p o r  ser  e l 
ú n i c o  p r e p a ra d o  
p n ro  e n tr e  lo s  d e  
su  c la se .

E x i g i r  e n  l o *  
fra se o s  e l  n o m b ro  
y  se flas  d e  A lfretl 
B i S h o p ,  l á . ,  i8  
B p e lm a n  S t r e e t ,  
L o n d o n .

oe icsiTAGtoiie?^

to mejor para el CUTIS son
los POLVOS y CREMA de

m as, Santa Cruz d e  T e n ^ lfe , Santa Cruz d e  la  Palm a, 
F em a n d o  P o o . ___________

E stos vapores adm iten  cacga  en las con d icion es  más 
q n len es la  C om pañía  d a  a lo jam iento y  trato esm erado, 
m a ta d o  servicio . T o d o s  los  vapores tienen telegrafía sin  hilos. Tam bién  ae adm ite 
3srga y  se  exp iden  pasa jes para tod os  lo s  puertos del o iu n d o  sorvldos p or  lin ea l 
r 'gu lates.

Se adiHitai íiu iig io s , F liriia lilíiiG i i

BAitCO DE CARTAGEnA
C a p ita l...........................................  10.000.000 p ta s
(Oonupletam ente d esem b o lsad o.)
Tondo de reserva ....................  1.000.000 £d,

GASA GEIlTRAl Eli MADRID: 
N ico lás M arfa R lvero, 11

SUCURSALES EN
C a r ta g e n a , M u rc ia , S e v illa , A l i ía n t e ,  H u e lv a , 
C ád iz , L o r c a , A lc o y , L a  U n ió n , A g u ila s , t o -  
h u e la , M azarrón , C ieza , C a ra v a c a , i le l iU a ,  H e- 

l l ín ,  E lc h e , T o ’ta n a  y  Y iecla. 
C T T E N T A S  C O R R I E N T E S .— A b o n a  infiere, 

fies a i 1  p o r  100 an u a l.
C A J A  D E  A H O R R O S .— A b o n a  in te re se s  a 

razón  deJ, 2 p o r 100 an u a l.
-C H E Q U E S , G I R O S  T E L E G R A J I C O S  y  

C A R T A S  D E  C R E D I T O .— L o s  fa c i l i ta  sobre 
todas la s  p lazas d e  E s p a ñ a  y  e x tra n je ro .

B O L S A .— S e  e o c a r g a  de cuiní>linientar toda 
piase d e  órd en es.

PASTILLAS B O N A L D
dorft-boro.96dioas oon cooajna.

D e  e f i c s c i*  co m p ro b a d la  p o r  l o e  s e ñ o r e s  M é d ic o s  p a r »  
w m b a t ir  la s  e n fe r m e d a d o s  d e  la  b o c a  y  d e  la  g a r g a n t a ,  
t o s ,  ro -n q u era , d o l o r ,  in f la m a c io n e s , p i c o r ,  a f t a ,  u k » ,  
r a c io n e s , s e q t ie d a d , g r a n u la c io n « « ,  a t o n ía  p r o d u c id a  
p o r  o a u sa a  p e r t f é r o a s ,  f e t id e a  d e  a l ie n t o ,  e t c .  L a s  p a s ­
t il la s  B O N A I J ) ,  p r e m ia d a s  e n  v a jía -s  E a p o s ic io n e s  
cd en tífioa s , t ie n e n  e l  p r iv i le g io  d_e q w  s u s  fd rm u la e  
fu e r o n  la s  p r im e r a s  q u «  s e  c o a o c i e r o n  e n  s u  c la s e  en  
E ^ a á a  j  e n  e l  e x t r a n je r o .

;:ACAN THEA VIRILIS::
P olig lioe ío fosfa to  B O N A L D .-M ed ica m en to  a;ntíneu. 

r a s t e l ^  y  antádiabético. Tonifica y  n utre  loe sistema® 
6s«o, muB<?ular y  n erríoso  y  ll»vs a la ean g r« elem entos 
para enrioueoer el glóbui'o ro jo .

F r a s c o  d e  A o a n tlie ®  g r a n n la id * , 6  p e s o t a a . F r a s c o  a e  
m o  d e  A jo a n th e » , 6  p e e e t t ó .

Elixir antibacilar B O N A L D
d e  Thiccttl oinM» Vanatfito fosfo-gíoérioo.

C o m b a t o  laa  e n f e m e d a d e ^  d e l  p e c h o .  .
T u b e r c u lo s is  in c im e n te ® , c a t a r r o s  b r o n c o -n e u n ió n ic ^ ,  

lK Í n g o .fa H n g e o 8 ,  in íe cca o t ie s  g r ip a le s , p a h id ic a a , e t c .
P R E C IO  DEL FR A SC O , B PESETAS

D s  venta on toda» la* fam iaw as y  « i  
NúAez de A rce, 17 (M ite* G o r e u w - '-  M adrid. En 
earoelona. C ignai, 6.

L a  ca sa  q u e  m á s  
paga por o r o , piatai, 
p la tin o , g ^ n e s  y  
to d a  clase d e  a lh a ­
ja s , e s  p laza  de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e » f  
 1,1,1 ----

{ i l t a i  S ! » i 3 í í
*t»- t o d o s  Ion  c i í< ^ u a i  

AMaRICANCa'. 
f'R A m '.asL S.
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^4M á »  s s  ü 'S iiK C O s.::’
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i.
í  jfi, K

‘ '
1
i #? • H —_ i'í3 9 a »

E S T O M A G O E  I  I s T  T  E  S  T  I  l í T  O  S
§ e  c u r a n  e l  9 S  p o r  l O O  d e  8iu4 e u f e r m e d a d e s  c o »  e l

E L I X I R  E S T O M A C A L  D E  S A I Z  D E  C A R L O S
C o n o cid o  y  recetad o  h o y "p o r lo s  m éd ico s d e  las cin co partes del m u n d o . Q u ita  e l dolor y  tod as la s m olestias de la digestión , abre el a p etito  y  tonifica ; e l en ferm o c o m e  m á s , ^
la s  a ced ías, dolor y  ard or de e stó m a g o , agu a s de b o ca , los v ó m ito s , vértigo e sto m a ca l, d isp ep sia , d ilatación  y  úlcera del e stó m a g o , a n em ia  y  clorosis con d isp ep sia , h iperc or-iic ri , de<;tci»- 
d igestion es, neurastenia gástrica , d iarreas, d isen terías, desarrollo  de g a se s . O b ra  com o antiséptico  del e stó m a g o  y  de los in testin os. C U R A  la s  diarreas de lo s  niños, m clu so  en a  cp .

P íd ase en  la s prin cipales farm acias del m u nd o y  en la  de .
S A I Z  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O , 30 , M A D R I D  ^  i

d esde d on d e s e  rem ite fo lleto  a  quien  lo p id a . —  E x íja s e  
la  M A R C A  D E  F A B R I C A

,?-ro. C Ü K A  
cólicos, in - 
V dentición .
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